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SYDER E LÍDIA 
FAZEM CONTAS À VIDA

Luís Marinho
Presidente cessante da Assembleia 

Municipal de Coimbra
PÁGINA 7
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PUBLICIDADE

A disputa pela liderança do PSD em Coimbra promete ser acesa. 
Martim Syder lança-se na corrida apoiado por figuras directamente 
associadas à recente derrota do partido na Câmara Municipal, incluin-
do ex-dirigentes e vereadores cessantes. A candidatura surge como 
continuidade de uma direcção que perdeu terreno e representação 
autárquica, apostando numa estratégia de fidelidade aos antigos ros-

tos do PSD local. Do outro lado, Lídia Pereira mobiliza uma vaga de 
renovação, reunindo antigos líderes e militantes de peso, defendendo 
uma mudança geracional e estratégica na concelhia. A batalha interna 
reflecte não apenas a luta pela liderança do partido, mas também a 
tentativa de definir o rumo político do PSD em Coimbra nos próximos 
anos, entre continuidade e renovação. PÁGINA 5

Portugal continua na cauda da Europa em competitividade fiscal
O sistema fiscal português mantém-se entre os menos competitivos da OCDE, ocupando o 33.º lugar em 38 países 
em 2025. Especialistas alertam para a necessidade urgente de uma reforma fiscal profunda, que simplifique o có-
digo, reduza impostos, elimine derramas e garanta previsibilidade, permitindo a criação de emprego qualificado, 
atracção de capital estrangeiro e crescimento económico sustentável. PÁGINA 15

Trabalhar não basta: 
a nova face da pobreza 

em Portugal
Em Coimbra, João trabalha na lim-
peza urbana, mas dorme debaixo 
de uma ponte. A sua história é a 
de milhares de portugueses que, 
apesar de empregados, não conse-
guem pagar uma casa. O aumento 
das rendas, a precariedade laboral 
e a escassez de habitação acessível 
transformaram o país num cená-
rio em que o trabalho deixou de 
garantir dignidade. Sob o frio e a 
chuva, cada móvel improvisado, 
cada fotografia de família, revela 
um problema estrutural: a distância 
crescente entre salário e vida digna, 
e uma sociedade que corre o risco 
de normalizar a exclusão de quem 
sustenta a cidade. PÁGINA 12

Conímbriga: um século e meio de arqueologia 
que faz da cidade romana um laboratório europeu

Desde as primeiras escavações em 1899 até aos projectos digitais recentes no Vale 
Norte, Conímbriga tornou-se um dos sítios arqueológicos mais estudados da Eu-
ropa Ocidental. Gerido por gerações de arqueólogos portugueses e internacionais, 
o planalto oferece uma leitura integrada da cidade romana, combinando investi-
gação científica, conservação de mosaicos e novas tecnologias digitais. PÁGINAS 8 e 9

NO PSD DE COIM
BRA

SEMANÁRIO NO PAPEL ... 
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A Fucoli-Somepal 
anunciou, com 
profundo pesar, 

o falecimento de Álvaro 
Mendes Pereira, Presi-
dente do Conselho de 
Administração e figura 
central na história da 
empresa, no passado 
domingo, 16 de novem-
bro. Faleceu em paz, na 
presença da sua filha 
Isabel e genro Carlos, e 
rodeado do carinho de 
toda da sua família, dei-
xando um legado cuja 
dimensão ultrapassa 
a própria evolução da 
indústria do ferro fun-
dido em Portugal.

 
Natural de Pereira do 

Campo, Álvaro Mendes 
Pereira integrou a Fu-
coli-Somepal ainda jo-
vem, como funcionário 
de contabilidade. Com 
trabalho incansável, 

rigor, visão e profundo 
sentido de responsabi-
lidade, foi adquirindo 
participações na em-
presa até se tornar o seu 
único proprietário. A 
sua ascensão é hoje vis-
ta como um exemplo de 
mérito, perseverança, 
resiliência  e dedicação 
total ao setor industrial 
português.

 
Ao longo de quase 

60 anos de atividade 
na empresa, a Fucoli-
-Somepal cresceu ali-
cerçada na visão, na 
integridade, na per-
sistência, no rigor e 
exigência que Álvaro 
Mendes Pereira colo-
cava em cada detalhe. 
Defendia sempre a im-
portância de produzir 
100% em Portugal, re-
sistindo à tentação da 
deslocalização das uni-

dades produtivas para 
regiões onde a mão de 
obra e a exigência pro-
dutiva eram menospre-
zadas,  valorizando o 
conhecimento técnico 
nacional e investindo 
continuamente na mo-
dernização das opera-
ções e equipamentos. 
Estar na vanguarda tec-
nológica era o seu lema. 
Sob a sua direção, a 
empresa tornou-se uma 
referência internacio-
nal, exportando, orgu-
lhosamente a partir de 
Coimbra, para mais de 
60 países nos 5 conti-
nentes e assumindo-se 
como um dos pilares 
industriais da região 
Centro.

 
A história profissio-

nal de Álvaro Mendes 
Pereira nunca pode ser 
dissociada da sua his-

tória familiar. A seu 
lado esteve sempre a 
sua esposa, Elisabete 
Mendes Pereira, que 
desempenhou um papel 
determinante na con-
solidação da empresa 
e na gestão quotidiana 
da vida familiar. Jun-
tos, dedicaram décadas 
de trabalho e esforço 
à construção de um 
projeto comum — a 
empresa e a família — 
deixando um exem-
plo profundo de união, 
resiliência e compro-
misso que continuará 
a inspirar as gerações 
seguintes.

 
Para colaboradores, 

parceiros, clientes, for-
necedores e todos os 
que com ele se cruza-
ram, Álvaro Mendes 
Pereira será recordado 
como um líder ínte-

gro, humano e exigente, 
mas também como um 
homem de valores só-
lidos, profundamente 
dedicado à sua família 
e à empresa que ajudou 
a transformar. O seu le-
gado permanecerá vivo 
na cultura da Fucoli-So-
mepal e na forma como 
a empresa continuará 
a honrar os princípios 
que sempre cultivou: 
trabalho sério, respon-
sabilidade, qualidade e 
visão de futuro.

 
A família deseja ex-

pressar um agradeci-
mento especial às equi-
pas médicas do Hos-
pital  CUF Coimbra 
– Atendimento Perma-
nente, das Urgências 
de Alta Complexidade 
do Centro Hospita-
lar e Universitário de 
Coimbra (CHUC)   e 

ao capelão dos CHUC, 
pela dedicação, cuida-
do e profissionalismo 
demonstrados nos úl-
timos momentos de 
Álvaro Mendes Pereira. 
A competência, sensibi-
lidade, e a humanidade 
que todas as equipas de-
monstraram foram um 
verdadeiro amparo para 
a família num momento 
de grande fragilidade.

 
A família e a admi-

nistração da Fucoli-
-Somepal agradecem 
todas as manifestações 
de carinho e solidarie-
dade recebidas neste 
momento de dor, refor-
çando o compromisso 
de continuar a obra e 
os valores que marca-
ram profundamente a 
vida de Álvaro Mendes 
Pereira e de Elisabete 
Mendes Pereira. 

Um nome incontornável na indústria nacional do ferro fundido 
e na história económica da região

Ao longo de quase 60 anos de atividade na empresa, a Fucoli-Somepal cresceu alicerçada na visão, na integridade, na persistência, 
no rigor e exigência que Álvaro Mendes Pereira colocava em cada detalhe
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ALESSIO VAGNONI  O investigador princi-
pal responsável do Instituto Multidisciplinar do 
Envelhecimento da Universidade de Coimbra 
(MIA-Portugal) e do King’s College London foi 
distinguido com o Prémio Internacional Global 
3Rs 2025, na categoria Europa, África e Médio 
Oriente. O galardão reconhece o seu contributo 
excepcional para a promoção de práticas éticas 
no uso de animais em investigação científica. A 
distinção é atribuída pela Association for Asses-
sment and Accreditation of Laboratory Animal 
Care International (AAALAC International), que 
anualmente homenageia investigadores e insti-
tuições com contributos inovadores nos princí-
pios dos 3Rs: substituição, redução e refinamen-
to, pilares fundamentais para o avanço ético da 

ciência. O prémio é entregue em três categorias 
regionais: Europa, África e Médio Oriente; Amé-
ricas; e Ásia-Pacífico. O trabalho de Alessio Vag-
noni no MIA-Portugal, onde lidera o Grupo de 
Biologia Celular do Envelhecimento Neuronal, 
centra-se na compreensão de como o tráfego in-
tracelular influencia a função dos neurónios e 
contribui para o envelhecimento saudável e para 
processos de neurodegeneração. A investigação 
agora distinguida destaca o uso ético e inovador 
da mosca-da-fruta (Drosophila melanogaster) 
como modelo experimental. Este organismo, am-
plamente utilizado na biologia, assume um papel 
fundamental na substituição e redução do uso de 
espécies animais protegidas. O prémio foi entre-
gue no dia 12 de Novembro.

JOSÉ MIGUEL RAMOS FERREIRA  A eleição de José 
Miguel Ramos Ferreira para a presidência da Câmara Mu-
nicipal de Miranda do Corvo marcou o início de um novo 
ciclo político no concelho. A sua vitória, alcançada de forma 
brilhante, foi mais do que um triunfo eleitoral: representou 
um gesto de confiança colectiva e a renovação da esperança 
após a perda inesperada do anterior candidato da coliga-
ção, cujo falecimento deixou um vazio profundo. Sereno, 
mas determinado, José Miguel Ramos Ferreira assumiu a 
liderança com a clara consciência da responsabilidade que 
lhe foi confiada. A sua visão assenta numa política de proxi-
midade, numa gestão humana e rigorosa e em prioridades 
que já haviam orientado a sua acção enquanto candidato. 
Entre elas destaca-se o encontro com o ministro das Infra-
estruturas, Miguel Pinto Luz, onde exigiu, em nome dos 
mirandenses, a abertura da Linha da Lousã do Metrobus 
até ao final do ano, uma reivindicação antiga, essencial para 
devolver dignidade, mobilidade e desenvolvimento ao ter-
ritório. Embora o governo tenha garantido o compromis-
so, o novo presidente defendeu que é preciso ir mais longe: 
projectar novas estações, criar ligações aos pólos universi-
tários de Coimbra e aos concelhos vizinhos, e romper com 
décadas de imobilismo. Em simultâneo, José Miguel Ramos 
Ferreira tem sido voz firme na defesa do Mosteiro de Semi-
de, uma jóia histórica frequentemente esquecida. Na visita 
do Secretário de Estado da Cultura, apelou à sua elevação a 
Monumento Nacional, sublinhando o orgulho mirandense 
e a necessidade de preservar o património com dignidade. 
A força do novo ciclo tornou-se evidente durante a campa-
nha, num jantar que reuniu mais de mil pessoas num am-
biente de entusiasmo e união, revelando que Miranda do 
Corvo desejava mudança. Emocionado, o candidato agra-
deceu a energia da população e reafirmou o compromisso 
de “terminar 12 anos de retrocesso”, prometendo fazer de 
Miranda “o melhor concelho do distrito para viver”.

MARIA JOSÉ PIMENTAL  O novo executivo da Câmara 
de Coimbra aprovou, por unanimidade, a recondução da 
Provedora do Munícipe, que exercia estas funções desde 
2023. Maria José Pimentel manifestou a vontade de con-
tinuar o trabalho por mais um mandato e a sua recondu-
ção atesta que este trabalho com gosto e profissionalismo. 
Agora na oposição, a vereadora Ana Bastos felicitou a pre-
sidente da Câmara, Ana Abrunhosa, por manter a actual 
Provedora no cargo, considerando que este órgão “é um 
contributo para a transparência e proximidade ao cidadão”. 
Também a vereadora do Chega, Maria Lencastre, destacou 
o último relatório da Provedoria do Munícipe que “eviden-
cia fragilidades estruturais na forma como a Câmara res-
ponde aos cidadãos”. Maria José Pimental está aposentada 
desde Novembro de 2022, tendo terminado a sua carreia na 
autarquia de Coimbra, na Divisão de Modernização Admi-
nistrativa. É licenciada em Engenharia Civil, pela Faculda-
de de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra e 
é mestre pelo Departamento de Ciências Sociais, Políticas e 
do Território da Universidade de Aveiro.

JOÃO PEDRO BARRETO  O professor da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FC-
TUC) e investigador do Instituto de Sistemas e Robótica 
foi nomeado co-director do Programa MIT Portugal, uma 
parceria estratégica que liga universidades, centros de in-
vestigação, empresas e o Governo português ao Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT). Ao lado de Alexandre 
Ferreira da Silva, da Universidade do Minho, João Pedro 
Barreto assumirá o cargo pelos próximos cinco anos, numa 
fase em que o programa celebra duas décadas e inicia a sua 
4.ª etapa, com foco em Chips/Nanotecnologia, Espaço, In-
teligência Artificial e Energia. Fundador da start-up tecno-
lógica Perceive3D, Barreto sublinha o impacto transforma-
dor do MIT Portugal na ciência, inovação e formação de 
líderes. O programa, reconhecido pela criação de empresas, 
patentes e diplomados, pretende reforçar a competitividade 
nacional e converter inovação em soluções globais, conso-
lidando-se como motor de excelência e criatividade cientí-
fica em Portugal.

ÁLVARO PEREIRA MORREU
Com a morte de Álvaro Pereira, que esta quarta-feira foi a sepultar no cemitério de S. Martinho 

do Bispo, Coimbra perdeu um dos mais audazes empresários da comunidade industrial que muito 
dinamizou a cidade a partir das últimas décadas do século passado. Robusto, decidido, trabalhador 
como poucos, que, ainda a madrugada se não fizera dia, entrava nas instalações da Fucoli, ali ao início 
da circular interna, zona de Coselhas, iniciando o seu dia de trabalho com a visita às diversas secções, 
cumprimentando os trabalhadores ainda em serviço e informando-se como decorrera o trabalho da 
noite. Fizera-se sócio gerente da Fucoli ainda novo, adquiriu a maioria do capital (em 1981), deu-lhe 
dimensão e acrescentou-lhe capacidade de inovação, fabricando equipamentos que na área do sane-
amento público eram utilizados em todo os pais e em muitos países estrangeiros. Em 1990 comprou 
a Somepal, outra grande empresa localizada na Pampilhosa do Botão, imprimindo um elevado ritmo 
de desenvolvimento que se tem mantido, agora sob a liderança da sua filha Isabel Mendes e marido. 
Homem de família, casado com Elisabete Mendes Pereira, a quem muito se dedicou (teve três filhos, 
morrendo dois deles ainda muito novos), Álvaro Pereira foi também um grande investidor, a nível 
individual, no sector imobiliário. No Bairro de Monte Formoso, mas não apenas, foram da sua inicia-
tiva muitos dos prédios ali existentes. A sua intervenção social notou-se também noutras iniciativas, 
individuais umas, empresariais outras, trabalhando arduamente até que a saúde o foi abandonando, 
acabando por falecer agora aos 81 anos, no aconchego da família.

FALECEU JÚLIO REIS, QUE PARTICIPOU NA ORIGEM DO SNS
Júlio Pereira dos Reis, que faleceu na segunda-feira, aos 88 anos, foi presidente da Administração Re-
gional de Saúde do Centro e administrador dos Hospitais da Universidade de Coimbra, tendo estado 
envolvido na construção do novo edifício. Se estes já são aspectos marcantes da vida de Júlio Reis so-
bressai, ainda, a sua participação como chefe de gabinete da equipa de António Arnaut e Mário Men-
des, que em 1979 do século XX concebeu e criou o Serviço Nacional de Saúde (SNS). O seu percurso 
de vida inclui as de deputado da Assembleia Constituinte e de representante do Governo para a Saúde 
em Macau. Exerceu funções de assessoria nos gabinetes de Correia de Campos e de Mário Mendes, 
quando este foram secretários de Estado da Saúde, e no do ministro Maldonado Gonelha.

Quase 11.900 médicos aderiram ao regime de dedicação plena no SNS desde Janeiro de 2024, num investimento superior a 300 milhões de euros. A maioria concentra-se nas grandes ULS hospitalares e universitárias, com Coimbra, 
São João e São José a liderar. As especialidades mais representadas incluem Medicina Geral e Familiar, Medicina Interna e Pediatria. 

ÀS VEZES A CIÊNCIA RECONHECE QUEM A SERVE
Para uma Helena Freitas é fácil ganhar o Grande Prémio 
Ciência Viva. Ou outro prémio qualquer. Ela própria foi 
um prémio para a comunidade em geral enquanto cidadã 
e muito em especial para a Comunidade Científica, na área 
da Biologia e toda a realidade ambiental. Mulher e Cientista 
do mundo, que calcorreia com a frequência e facilidade de 
quem vai às compras; Senhora de rara afabilidade que se mis-
tura com o povo a que pertence com o mesmo à vontade com 
que acede aos espaços quase inacessíveis onde se discutem 
algumas das grandes questões do mundo científico; que se movimenta com o mesmo à vontade na 
sala de aulas da Universidade de Coimbra, a rasgar novas ideias sobre tanta coisa de que até a Ciên-
cia não tem a certeza, como vem à Baixa de Coimbra participar numa arruada de campanha de Ana 
Abrunhosa, de quem foi mandatária com a ternura e carinho de amigas e companheiras de destino; 
que discute política ou aceita uma tarefa governamental sem medo e com uma admirável confiança 
em si própria; que disserta na Sala dos Actos da Universidade de Coimbra ou na sala mais ilustre 
de uma qualquer outra Universidade do mundo, com o mesmo à vontade com que dá um salto lá 
cima, à terra das suas origens (Famalicão à vista), em visita aos que restam de uma família de quem 
Coimbra teve a rara felicidade de ser co-herdeira de pedaços de Saber; família e povo a que Helena 
Freitas pertence, sem deixar de pertencer àquela outra a que deu origem e rasgou destino. Helena 
Freitas que conhece o interior do país, suas dores e suas entranhas, melhor que um outro alguém.
 Foi esta Helena Freitas, directora durante alguns anos do tão prestigiado Parque de Serralves, des-
cendente de um professor fabuloso (que saudade, meu Deus, do Professor Freitas…) que passou e 
deu brilho ao então, um então já distante, Colégio de S. Pedro, na Rua Alexandre Herculano, em 
Coimbra; familiar de outros ilustres que serviram e servem Coimbra como pessoas de bem, como 
profissionais de mérito invulgar na área da medicina e outras. É a este meio, também a este meio, 
que Helena Freitas pertence, sendo do norte sem deixar de ser de Coimbra, pertencendo a Coimbra 
sem deixar de pertencer ao norte. É natural que seja a esta mesma Helena Freitas, a esta Senhora de 
Bem que se atribua um prémio do nível do agora concedido, como é natural também que, por si, 
Coimbra, a sua parte sã, se sinta honrada e grata.
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A candidatura do 
deputado Martim 
Syder à lideran-

ça concelhia do PSD de 
Coimbra é patrocinada 
pelos principais rostos da 
derrota recentemente so-
frida pelo partido na sede 
do distrito.

Conotado com Paulo 
Leitão, presidente cessante 
da Comissão Política Dis-
trital social-democrata, o 
candidato é apoiado, por 
exemplo, pelo deputado 
Maurício Marques, pelo 
líder concelhio conimbri-
cense cessante do partido, 
João Francisco Campos 
(vereador), e por Filipe 
Carrito, que foi director 
da campanha da recan-
didatura do autarca José 
Manuel Silva e é adminis-
trador da empresa muni-
cipal Águas de Coimbra.

Syder é opositor de 
Lídia Pereira, deputada 
ao Parlamento Europeu, 

no acto eleitoral previsto 
para o final de Fevereiro 
[de 2026].

A candidatura da eu-
rodeputada conta com o 
suporte dos antigos líderes 
do Município neste século, 
Carlos Encarnação e João 
Paulo Barbosa de Melo, a 
par do dos ex-presidentes 
da Concelhia social-de-
mocrata Nuno Freitas e 
Carlos Lopes (anteriores 
ao cessante, João Francis-
co Campos).

Além de ter perdido 
a aposta na aspiração à 
recondução do anterior 
presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, 
o PSD sofreu redução da 
sua representação na au-
tarquia, tendo baixado de 
três vereadores para dois.

Francisco Veiga, an-
terior vice-presidente da 
CMC, foi reeleito para o 
executivo municipal, onde 
João Francisco passou a 

ter assento. O ex-vereador 
Carlos Lopes ficou impe-
dido de aspirar à recondu-
ção e a ex-vereadora Ana 
Cortez Vaz, que baixou 
na hierarquia da lista de 
“Juntos Somos Coimbra”, 
não foi reeleita.

“União de gerações” 
rumo à mudança

Sob o lema “Coimbra 
renova-se quando unimos 
gerações”, a candidatu-
ra de Lídia Pereira tinha 
congregado cerca de 300 
apoiantes volvida uma 
semana sobre a divulga-
ção da sua disponibilida-
de para o cargo de líder 
concelhia conimbricense 
do PSD.

A par dos advogados 
Alfredo Castanheira Ne-
ves e Mónica Quintela, 
estão com a eurodepu-
tada, entre outras pesso-
as, Francisco Andrade, 

José Simão, Manuel Porto, 
Francisco Rodeiro, Antó-
nio Teodoro, Amélia Lou-
reiro, Henrique Milheiro, 
Lourenço Porto, António 
Albuquerque, Carlos de 
Figueiredo, Luís Neves da 
Costa, João Paulo Oliveira, 
António de Sousa Martins, 
Pinto Pereira, Armando 
Braga da Cruz, Arnaldo 
Paredes, Belmira Gil, Ce-
leste Amaro, Fernando 
Guerra, Graça Oliveira, 
Helena Moura Ramos, 
João Bernardo Parreira, 
Manuel Tovar, João Rebe-
lo, José Belo, José Passeiro, 
João Pedro Figueiredo, 
Licínio Martins, Luís Pais 
de Sousa, Luís Rijo, Ma-
dalena Abreu, Maria João 
Passão, Lurdes Cró, Regi-
na Oliveira, Marques da 
Silva, Nuno Encarnação, 
Paula Forjaz de Sampaio, 
Paulo Mota Pinto, Salva-
dor Massano Cardoso e 
Vítor Costa.

MARTIM SYDER DÁ A CARA POR DERROTADOS
NAS ELEIÇÕES DO PSD DE COIMBRA

O Ministério Público 
acaba de arquivar 
uma queixa do an-

terior presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, com 
cujo teor o autarca aspirava 
a ver deduzida acusação por 
falsidade de testemunho.

A jurista Zulmira Gon-
çalves, que foi funcionária 
da autarquia, era alvo da 
iniciativa processual do au-
tarca por ele alegar que ela 
tinha faltado à verdade ao 
ser ouvida no âmbito de um 
processo disciplinar instau-
rado a outra jurista da CMC.

Anterior queixa de José 
Manuel Silva, esta por pre-
tensa difamação agravada 
- visando José Augusto Go-
mes, principal rosto do “Mo-
vimento de Humor”, Maria 
Lencastre (hoje em dia, ve-

readora) e Maria do Rosário 
Barata Portugal - também 
tinha sido arquivada.

Se, por um lado, na ópti-
ca de um magistrado do MP, 
Zulmira Gonçalves agiu sem 
incorrer em ilicitude nem na 
prática de dolo, por outro, a 
hipotética falsa afirmação 
nada tem a ver com o alcan-
ce do processo disciplinar 
em que foi ouvida.

A jurista que acaba de ser 
ilibada pela entidade titular 
da acção penal foi dirigente 
camarária nos municípios 
de Coimbra e da Figueira 
da Foz e, no âmbito da ou-
trora Direcção Regional de 
Cultura do Centro, dirigiu 
serviços de bens culturais, o 
museu de Aveiro e o conven-
to de Santa Clara-a-Velha 
(Coimbra).

ARQUIVADA PELO MP 
QUEIXA DO ANTERIOR
PRESIDENTE DA CMC 

CONTRA FUNCIONÁRIA

Mediante proposta 
do presidente Car-
los Pinto, os qua-

tro vogais da Junta da União 
de Freguesias de Coimbra 
(UFC) foram eleitos, sexta-
-feira (14), pela coligação 
“Juntos Somos Coimbra” e 
pela CDU.

Nos termos da lei, a pre-
sidência do executivo é atri-
buída a quem encabeça a lista 
mais votada para a Assem-
bleia, cabendo aos membros 
deste órgão pronunciar-se 
sobre as escolhas do líder 
da Junta para a formação da 
respectiva equipa.

Independentemente de 
a coligação constituída por 
PS, Livre, PAN e movimento 
CpC ter sofrido uma brecha, 
o principal partido admite 
accionar o Ministério Públi-
co junto do Tribunal Admi-
nistrativo local na medida em 
que foi inviabilizada, depois 
de ter sido aceite, a substitui-
ção de um eleito (impossibi-
litado de frequentar os actos 
de instalação da Assembleia).

De resto, segundo João 
Gabriel Ribeiro (PS), três 
representantes do Partido 
Socialista, um do Livre e um 
do Chega ainda não estão 

formalmente investidos na 
qualidade de membros da 
Assembleia da União de 
Freguesias de Coimbra (Sé 
Nova, Santa Cruz, Almedina 
e S. Bartolomeu).

Quanto à brecha, ela 
consiste na circunstância 
de Sílvia Barbeiro, eleita 
para a Assembleia em re-
presentação do movimento 
Cidadãos por Coimbra, ter 

enveredado por uma apa-
rente, pelo menos, quebra de 
solidariedade em relação ao 
representante do Livre, João 
Paulo Avelãs Nunes, eleito 
que não pôde comparecer 
para ser investido na quali-
dade de autarca.

Se, por um lado, quatro 
autarcas (três em represen-
tação do PS e um do Chega) 
abandonaram o segundo 

acto de instalação da Assem-
bleia, agindo em oposição a 
uma proposta da CDU no 
sentido da revogação do 
primeiro acto, por outro, 
Sílvia Barbeiro permaneceu 
na sessão.

Foi imediatamente im-
possível obter uma reacção 
do coordenador do movi-
mento CpC, Jorge Gouveia 
Monteiro.

Partir o nariz 
no que parecia
uma “benção”?

Acresce que a revogação 
do acto de instalação da As-
sembleia da UFC realizado a 
3 de Novembro - e repetido 
a 14 por iniciativa do anterior 
presidente do órgão, Manuel 
Tovar - também é discutível.

A CDU, autora de uma 

proposta de revogação apro-
vada, defendeu que “face a 
dúvidas jurídicas e pareceres 
contraditórios, a anulação 
dessa [primeira] sessão não 
se poderia fazer por mera 
convocatória da Mesa ces-
sante” (vide peça comple-
mentar).

Uma jurista auscultada 
pelo “Campeão” entende 
que a medida tomada po-
derá ser anulável. Ela alega 
que, independentemente da 
discutível fundamentação 
com que Manuel Tovar fez 
segunda convocatória para 
instalação da Assembleia, 
o acto inscrever-se-á nas 
competências dele, motivo 
por que, assim sendo, talvez 
o órgão devesse ter abdicado 
de votar a proposta da CDU.

Quanto à Junta liderada 
por Carlos Pinto, que fazia 
parte da anterior (presidida 
por João Francisco Cam-
pos), os demais membros do 
elenco são Mafalda Fagulha, 
Alberto Bravo, Ana Isabel 
Simões e Hugo Simões. Da 
anterior composição do exe-
cutivo para a actual Junta não 
transitaram, além de João 
Francisco, Célia Oliveira e 
Assunção Ataíde.

UNIÃO DE FREGUESIAS DE COIMBRA

CARLOS PINTO JÁ TEM EXECUTIVO, MAS PS
ADMITE ACCIONAR O MINISTÉRIO PÚBLICO

A CDU (PCP e Partido “Os Verdes”) viabilizou a 
eleição dos vogais do executivo da União de Freguesias de 
Coimbra, todos da coligação de Centro-Direita (JSC), com 
base na promessa de realização de três obras.

Trata-se de projectos contemplados pelo programa 
eleitoral da Coligação Democrática Unitária, com des-
taque para a requalificação do Terreiro da Erva e para 
a segunda fase da requalificação do largo do Real da 
Conchada.

Avessa a “cheques em branco”, a CDU, através de Al-
fredo Campos, alegou, em conferência de Imprensa, ter-se 
pautado “pela lealdade” relativamente a “Juntos Somos 
Coimbra” e à coligação “Avançar Coimbra” (PS, Livre, 
PAN e movimento CpC).

Quanto à polémica protagonizada pela coligação 
vencedora e por aquela em que avulta o PS, atinente ao 
impedimento de substituição de um eleito do Livre, João 
Paulo Avelãs Nunes, para a Assembleia da UFC, a CDU 
pauta-se pela equidistância. Ela reconhece ter havido con-

senso para substituição temporária de João Paulo, impos-
sibilitado de estar presente em dois actos de instalação da 
Assembleia, mas entendeu não bastar uma convocatória 
para realização de segunda sessão. Assim, a CDU propôs 
a revogação da instalação ocorrida a 03 de Novembro, 
medida aceite por JSC.

Segundo Alfredo Campo e Gonçalo Almeida, a Coli-
gação Democrática Unitária assinalou que “para a constru-
ção de consensos seria benéfico o agendamento de nova 
instalação em data capaz de garantir a presença do eleito 
do Livre ou a sua renúncia e consequente substituição” (a 
título definitivo).

Para Rita Namorado, representante do PCP e do PEV 
na Assembleia da UFC, houve “má vontade” da maioria 
relativa (JSC) dos membros do órgão ao insistirem que a 
repetição da instalação ocorresse no “último dia” em que 
João Paulo Avelãs Nunes não podia comparecer.

Por outro lado, a CDU votou desfavoravelmente a 
composição da Mesa da Assembleia na medida em que 
preconizava a convergência das duas coligações mais vota-
das (seis mandatos de JSC e cinco de “Avançar Coimbra”).

CDU pragmática

O Portugal dos Pequenitos, em Coimbra, vai transformar-se numa “Aldeia de Natal” entre 29 de Novembro e 6 de Janeiro, com uma árvore gigante de KitKat e um estúdio para gravar mensagens destinadas a crianças hospitalizadas. A 
programação inclui a “Fábrica do Riso”, espectáculos de Natal e um Mercadinho com produtos tradicionais. A abertura oficial acontece a 29 de Novembro, às 17h15. 
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facto da Semana
LUÍS DE SANTARINO RENOVA LIDERANÇA 
NA ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DE COIMBRA
A Associação de Basquetebol de Coimbra (ABCoimbra) 
realizou no passado dia 17 de Novembro as eleições para 
os seus Órgãos Sociais do triénio 2025-2028, numa vota-
ção que contou com uma única lista candidata, novamente 
liderada pelo actual presidente da Direcção, Luís de San-
tarino Fernandes. O processo eleitoral decorreu na sede 
da associação, no Pavilhão Eng.º Jorge Anjinho, na Solum, 
com abertura das mesas de voto às 18h00 e início formal 
do acto eleitoral às 21h00. A candidatura de Santarino foi 
aprovada sem oposição, reflectindo a confiança dos asso-
ciados na continuidade da sua liderança e no trabalho de-
senvolvido ao longo dos mandatos anteriores. Esta eleição 
marcou também o último triénio no calendário interno 
da ABCoimbra. Como decidido em assembleia de sócios 
realizada em Junho, a duração dos mandatos passará a 
alinhar-se com o ciclo olímpico, passando a quatro anos 
já a partir do próximo mandato. Luís de Santarino, visivel-
mente satisfeito com o resultado, destacou a importância 
do apoio dos associados e reafirmou o compromisso de 
continuar a promover o crescimento e a consolidação do 
basquetebol no distrito de Coimbra, valorizando a forma-
ção de jovens atletas e a excelência competitiva.

DIRIGENTES DA JS DE COIMBRA 
INICIARAM MANDATO
Os órgãos concelhios da Juventude Socialista (JS) de 
Coimbra tomaram posse numa cerimónia que marcou o 
início oficial do novo mandato da estrutura liderada por 
Alexandre Santos Serra. A sessão contou com a presença 
de Maria Leitão Marques, presidente da Assembleia vuni-
cipal de Coimbra, e de Ricardo Lino, presidente da Con-
celhia do PS Coimbra e Vereador da Câmara Municipal, 
que destacaram a importância do reforço da participação 
política juvenil no concelho. O momento central da ceri-
mónia foi a passagem de pasta entre a presidente cessan-
te, Mariana Felício, e o novo presidente eleito, Alexandre 
Santos Serra, oficializando o início de um novo ciclo sob 
o lema “Agir por Coimbra”. Na sua intervenção, Alexandre 
Santos Serra sublinhou: “Assumimos esta responsabilida-
de com humildade e determinação. Queremos uma JS que 
escuta, que mobiliza e que age, honrando o trabalho feito 
e construindo um futuro político mais próximo, mais so-
lidário e mais ambicioso para a juventude conimbricense”. 
Num gesto simbólico e de compromisso institucional, Ale-
xandre Serra entregou a Maria Leitão Marques e a Ricar-
do Lino o Programa Eleitoral da Juventude Socialista de 
Coimbra, para que ambos possam conhecer em detalhe as 
prioridades e propostas dos jovens socialistas e integrá-las, 
sempre que possível, no respectivo trabalho político em 
prol da cidade.

REFOOD COIMBRA CELEBRA 
10 ANOS COM GALA ESPECIAL 
O Núcleo de Coimbra da Re-food 4 Good assinala o seu 
aniversário com a Gala 10 Anos Re-food, no dia 6 de De-
zembro de 2025, às 19h00, na Sala D. Afonso Henriques, 
Convento de São Francisco. O evento contará com jantar e 
momentos culturais de música, dança e poesia, destacan-
do o trabalho da associação na combate ao desperdício ali-
mentar e na ajuda a pessoas carenciadas. A gala terá a pre-
sença do fundador Hunter Halder, da direcção da Re-food 
4 Good e de diversos artistas convidados. A participação 
exige inscrição prévia até 25 de Novembro, mediante do-
nativo, em https://forms.gle/5vtyTzE3ga4BA9vu6 ou via 
QR Code no cartaz.

ISCAC VAI REALIZAR PÓSGRADUAÇÃO 
EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA 
A MARKETING E VENDAS
O ISCAC vai realizar uma Pós-Graduação em Artificial 
Intelligence para Marketing e Vendas, direccionada a pro-
fissionais que pretendam aprofundar competências nesta 
área em rápida transformação. O curso explora a aplica-
ção da Inteligência Artificial no Marketing e nas Vendas, 
permitindo analisar dados, prever tendências, persona-
lizar ofertas e optimizar estratégias para criar experiên-
cias únicas aos clientes. Organizado em oito módulos, o 
programa aborda desde os fundamentos de IA, Big Data 
e Machine Learning, até estratégias em social media, téc-
nicas de negociação, ética e regulamentação, culminando 

num projecto prático e numa conferência de negócios. Os 
participantes ganham experiência prática e desenvolvem 
competências essenciais para integrar a IA em estratégias 
de marketing e vendas, aumentando eficiência e eficácia. 
O curso inicia a 22 de Novembro, com aulas aos sábados, 
das 9h30 às 13h30 e das 14h30 às 18h30. O investimento é 
de 1.750 euros, com possibilidade de desconto para parcei-
ros ISCAC e pronto pagamento, e pagamento em seis pres-
tações. A candidatura exige CV, certificado de habilitações, 
fotografia e taxa de candidatura de 50 euros.

MISERICÓRDIA DE COIMBRA 
E CENTRO RISIMET INICIAM COLABORAÇÃO
A Santa Casa da Misericórdia de Coimbra assinou, terça-
-feira, um protocolo de cooperação com o Centro RISI-
MET (Método Risimet), com vista à criação de projectos 
conjuntos na área do bem-estar e reabilitação física. Para 
além destes serviços, que se localizarão nas instalações do 
antigo Seminário dos Dehonianos, em Celas, e que privi-
legiarão quer os utentes da Misericórdia, quer o a comu-
nidade em geral, a parceria prevê ainda a dinamização de 
uma unidade móvel de fisioterapia, totalmente equipada, 
que prestará cuidados de reabilitação e fisioterapia direc-
tamente a pessoas que vivem em áreas mais afastadas das 
unidades de saúde no concelho de Coimbra, em especial 
população idosa e isolada. Esta unidade estará também 
preparada para funcionar como um gabinete de apoio 
social, em várias vertentes (psicologia, nutrição, serviço 
social, entre outras), sempre em articulação com as ins-
tituições locais. Esta sinergia solidária prevê ainda a rea-
bilitação dos espaços exteriores do antigo Seminário para 
criação de um circuito de manutenção e também a dispo-
nibilização de um ginásio aberto ao público. Na assinatura 
do protocolo estiveram o Provedor da Misericórdia, Tiago 
Mariz, o vice-Provedor, Luís Matos Cabo, e, por parte do 
Centro RISIMET, o fisioterapeuta Joaquim Paulo Fonseca, 
a Dr.ª Constança Fonseca e Pedro Brás.

FUNDAÇÃO INÊS DE CASTRO 
A CAMINHO DA UTILIDADE PÚBLICA
A Câmara Municipal de Coimbra aprovou a emissão de 
parecer favorável à atribuição do estatuto de utilidade pú-
blica à Fundação Inês de Castro (FIC). O parecer foi soli-
citado pela própria Fundação, no âmbito do processo de 
candidatura junto da Secretaria-Geral da Presidência do 
Conselho de Ministros. Criada em 2005, a FIC tem como 
objectivo a investigação e divulgação da história, cultura 
e arte associadas à figura de Inês de Castro. A Fundação 
dispõe de espaço museológico, biblioteca e arquivo, com 
um acervo disponível para investigadores e visitantes. In-

tegra ainda os Jardins da Quinta das Lágrimas, local de re-
ferência para a valorização do património inesiano. A sua 
actividade inclui a organização ou colaboração em eventos 
como o Festival das Artes Quebrajazz, o ciclo de confe-
rências “Quintas na Quinta”, o Concurso Inês de Castro, o 
Prémio Literário Fundação Inês de Castro e o Tributo de 
Consagração.

AM DE COIMBRA QUER CRIAR 
ASSEMBLEIAS PARTICIPATIVAS
A Assembleia Municipal de Coimbra vai estudar novos 
formatos de participação de cidadãos, como a criação de 
assembleias participativas nas quais munícipes poderão 
ser convocados, em sorteio, para discutir assuntos con-
cretos ou temas gerais do concelho. Esta possibilidade está 
prevista nas linhas de orientação de funcionamento da 
nova Assembleia Municipal de Coimbra (AMC), aprova-
da na passada segunda-feira numa reunião extraordinária 
realizada nos Paços do Concelho. Durante a apresenta-
ção das linhas gerais, que surgiram após uma proposta da 
CDU que contou com contributos da própria mesa da As-
sembleia Municipal, a presidente do órgão, Maria Manuel 
Leitão Marques (PS/Livre/PAN), afirmou que a possibili-
dade de criar assembleias participativas seria uma “forma 
de aproximar a vida democrática” e envolver pessoas que, 
possivelmente, nunca participariam na discussão de políti-
cas do concelho. A perspectiva é a de que os cidadãos par-
ticipantes nessas assembleias possam ser sorteados dentro 
do universo geral de eleitores ou seleccionando apenas 
uma faixa etária caso se queira discutir políticas dirigidas a 
jovens ou a munícipes mais velhos.

COIMBRA RECEBE 2.º CICLO DE CINEMA 
DE DIREITOS HUMANOS
Coimbra acolhe, de 21 a 23 de Novembro, a 2.ª edição 
do Ciclo de Cinema de Direitos Humanos, no Seminário 
Maior, sob o tema (DES)ESPERANÇA. O evento explo-
ra desigualdade, discriminação, opressão, liberdade de 
expressão, migração e violência, reflectindo tanto a de-
sesperança como as sementes de resistência que podem 
abrir caminhos de justiça e paz. Durante três dias, cinema 
documental, fotografia, música e poesia transformam-se 
em ferramentas de reflexão e diálogo sobre os grandes de-
safios da sociedade contemporânea. As sessões de cinema 
realizam-se às 21h00 nos dias 21 e 22, e às 16h30 no dia 23, 
com debates após cada filme. No dia 22, destaca-se a inau-
guração da exposição de fotografia Discover the world 
through image do EXODUS AVEIRO FEST, às 17h00, e o 
concerto de piano As Tulipas são Cravos por renascer, às 
17h30, com Aida Sigharian e Lúcia Rodrigues.

PRESIDENTE ANGOLANO FOI MUITO MAIS QUE DESELEGANTE
O presidente da República angolano portou-se mal para com Portugal pe-
las declarações que proferiu, extremamente insultuosas para com Portugal. 
Pior ainda, por ter tido tal atitude na presença do Presidente da República 
português que havia convidado para participar na celebração dos 50 anos da 
independência do seu país, humilhando-o perante o mundo e, através dele, 
o país que representava. O Presidente angolano pode dizer o que quiser, mas 
nada o dispensa, nem mesmo a sua condição de presidente da república, 
de ser correcto e elegante perante os seus pares que convidara para estarem 
presentes. João Lourenço não é – sabe-o o mundo, sabem-no milhões de 
angolanos que o suportam contragosto e que sofrem com uma liderança que 
de séria nada tem - não é, nem um cidadão recomendável nem um político com dimensão ética e moral-
mente respeitável. Olhado pela generalidade dos países e dos seus concidadãos como um cultor de uma 
governação que privilegia a corrupção como método, ter-lhe-ia bastado não convidar Marcelo Rebelo de 
Sousa e assim evitar-lhe tão severa desconsideração. Pode João Lourenço pensar o que quiser de Portugal 
e dos Portugueses, país que hoje mata a fome e dá trabalho a muitos conterrâneos seus. Poderá até Angola 
ter alguma razão de queixa de Portugal. A partir de certa altura o Colonialismo terá perdido razão se ser, 
admitimos. Mas os 50 anos que se lhe seguiram não terão trazido a Angola nem mais liberdade nem mais 
bem-estar para os próprios angolanos. Mas seja como for, seguramente este não era o momento para reta-
liar humilhando o Presidente Português, que engoliu em seco uma afronta com que certeza não contava. 
Marcelo não reagiu, quando o deveria ter feito, segundo muitos de nós. A única coisa a fazer - se fosse essa a 
opção – era virar as costas. Mas naquele ambiente, numa cerimónia daquela dimensão institucional, talvez 
tenha feito bem em continuar sentado. Em descida acentuada do prestígio no seu próprio país, Marcelo 
Rebelo de Sousa foi o primeiro a sentir o sabor do fel do seu convidante, que ele sabia e sabe não ser pessoa 
de bem. Trouxe de Angola mais uma humilhação para Portugal. Que a junte às demais com que Angola 
nos tem ofendido outras vezes. Entre gente de bem os acertos da história devem ser feitos com respeito e 
elegância recíprocos, entre Estados e cidadãos.

Portugal ocupa o 6.º lugar no ranking internacional EF English Proficiency Index 2025, com 612 pontos, muito acima da média mundial. Os portugueses destacam-se sobretudo na leitura, mas a expressão oral continua a ser o maior 
desafio. Coimbra lidera o ranking nacional, seguida de Guimarães e Aveiro, enquanto Setúbal apresenta a nota mais baixa. 
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Luís Marinho é advoga-
do, professor do Ensino 
Superior e uma figura 

de referência no panorama 
político e académico nacio-
nal. Socialista convicto, de-
sempenhou funções como 
deputado na Assembleia da 
República e no Parlamento 
Europeu, onde chegou a exer-
cer o cargo de vice-presidente. 
A sua passagem por Estras-
burgo e Bruxelas somou 18 
anos consecutivos, tornando-
-o o eurodeputado português 
com maior longevidade no 
cargo. Com um percurso 
marcado pelo serviço público, 
assumiu ainda a presidência 
da Administração Regional 
de Saúde do Centro e liderou 
a Comissão de Gestão do Ins-
tituto Superior Miguel Torga, 
instituição histórica que, sob 
a sua orientação, recuperou 
prestígio e reconhecimento 
na cidade de Coimbra. Mais 
recentemente cessou funções 
como presidente da Assem-
bleia Municipal de Coimbra.

Campeão das Províncias 
[CP]: CP: Como surgiu a sua 
ligação à política?

Luís Marinho [LM]: En-
volvi-me na política muito 
jovem, com pouco mais de 
20 anos, ainda antes do 25 de 
Abril. Não era um activista 
público, mas participei acti-
vamente nas lutas estudantis 
através da Associação Aca-
démica.

Sou do Porto e, em Coim-
bra, presidi ao GEFAC, um 

organismo progressista e 
democrático que desempe-
nhava um papel importante 
na resistência interna, numa 
altura em que a Associação 
Académica estava formal-
mente encerrada pelo regi-
me. Tornei-me conhecido 
nos meios da esquerda es-
tudantil, participando na 
“inter-organismos”, onde se 
coordenavam iniciativas de 
contestação.

Embora a Associação 
estivesse fechada, vários or-
ganismos autónomos, como 
TEUC, CITAC, Coro Misto, 
Coral de Letras e GEFAC, 
mantinham a vida acadé-
mica, cultural e política. Foi 
graças a estes grupos que a 
associação sobreviveu sim-
bolicamente, mesmo em 
tempos difíceis, marcados por 
perseguições, como nas des-
locações do GEFAC a Castelo 
Branco, em experiências de 
grande risco que recordo com 
Rui Pato e outros colegas.

[CP]: Essas experiên-
cias de resistência cultural 
influenciaram a sua visão 
política e convicção demo-
crática? 

[LM]: Sem dúvida. Uma 
das experiências mais mar-
cantes foi com o GEFAC, 
grupo de cultura popular 
fundado pelo Dr. Laborinho 
Lúcio, que percorria o país 
com teatro, música e dança. 
Em Castelo Branco, cantei 
músicas proibidas pelo re-
gime, como A Samaritana e 
Menina dos Olhos Tristes, 
que abordavam a dor provo-
cada pela guerra.

Fomos detidos pela GNR 
no teatro, mas a intervenção 
do Reitor e de contactos junto 
do Ministério permitiu-nos 
ser libertados de madrugada. 
Este episódio mostrou-me o 
valor da resistência e da arte 
como forma de expressão 
democrática, deixando me-
mórias intensas e formativas.

[CP]: Como recorda a 
atmosfera política e social 
de Coimbra naqueles anos?

[LM]: Naquela época 
o ensino universitário era 
muito diferente. Quem que-
ria estudar Direito só podia 

escolher Coimbra ou Lisboa, 
e a mobilidade estudantil 
era limitada: vínhamos para 
a cidade em Setembro e só 
regressávamos a casa em De-
zembro ou após a Páscoa.

Isso fazia de Coimbra 
uma cidade viva e pulsante, 
onde os estudantes preen-
chiam cafés, cinemas, res-
taurantes e espaços cultu-
rais. A convivência contínua 
fomentava tertúlias, grupos 
de reflexão e movimentos 
políticos, criando uma com-
binação única de efervescên-
cia cultural e contestação 
política. A tradição musical 
e artística, incluindo sere-
natas, contribuiu para um 
ambiente que alimentou as 
ideias e debates que mais 
tarde marcaram o período 
pré-25 de Abril.

[CP]: Estava em Coim-
bra quando se deu o 25 de 
Abril?

[LM]: Estava prestes a 
concluir o curso, que deveria 
terminar em Junho de 1974, 
mas com a Revolução a Uni-
versidade encerrou tempora-
riamente, e só em Setembro 
concluí a licenciatura em Di-
reito Internacional Privado.

Fui examinado pelo Pro-
fessor Ferreira Correia, uma 
figura de excepcional inteli-
gência, e apesar de ter tido um 
bom desempenho, não tinha 
média suficiente para ser as-
sistente na Faculdade, numa 
altura em que a selecção pri-
vilegiava relações familia-
res. No entanto, o professor 
convidou-me a trabalhar no 
Instituto de Direito Compa-
rado, a primeira instituição 

nacional de Direito Europeu, 
e foi assim que começou o 
meu percurso académico.

[CP]: Pretende continu-
ar ligado à política?

[LM]: A resposta é natu-
ralmente afirmativa. Faz-se 
política dentro da Assembleia 
Municipal, mas também fora 
dela, a política é uma forma 
de intervenção cívica e social 
que não se limita ao exercício 
de um cargo.

Tive um enorme gosto 
em presidir à Assembleia 
Municipal e considero que 
foi uma experiência profun-
damente enriquecedora. É, 
de facto, uma grande escola: 
uma escola de cidadania, 
de responsabilidade pública 
e de respeito democrático. 
Acredito que posso ainda 
transmitir ensinamentos e 
partilhar aprendizagens com 
quem vier a assumir funções 
nos próximos anos, enquanto 
a vida me permitir continuar 
presente. Não devemos, de 
forma alguma, menospre-
zar o papel das Assembleias 
Municipais, porque nelas 
reside uma parte essencial do 
exercício democrático local.

[CP]: Qual a qualidade 
mais decisiva para presidir 
uma Assembleia Municipal: 
diálogo, neutralidade ou 
gestão de conflitos?

[LM]: Acredito que o pa-
pel do presidente exige equi-
líbrio e isenção. Na minha 
última eleição, o PS perdeu 
as autárquicas, mas ganhei 
a presidência da Assembleia 
Municipal, uma vitória que 
acabou por se tornar uma ex-

periência de grande aprendi-
zagem e respeito institucional.

Trabalhei sempre sem me 
alinhar com nenhuma banca-
da, garantindo liberdade de 
expressão a todos, incluindo 
opiniões radicais. A minha 
relação com o Dr. José Ma-
nuel Silva começou de forma 
difícil, ele chegou a pedir pu-
blicamente “não votem nele”, 
mas construímos amizade 
e respeito mútuo. Quanto à 
obra, ele deixou um legado 
estruturante para Coimbra, 
continuando o trabalho do 
anterior presidente, Dr. Ma-
nuel Machado, mesmo que 
algumas críticas tenham sido 
injustas.

[CP]: Mas não terminou 
da melhor forma…

[LM]: Não, não no plano 
pessoal. Sentia-me preparado 
e legitimado para continuar, 
mas a Dra. Ana Abrunhosa, 
por razões próprias, influen-
ciou decisivamente o Partido 
Socialista para afastar-me, 
apesar de já ter sido indica-
do e elogiado publicamente. 
Numa Assembleia Concelhia 
fui aclamado como candida-
to mais provável, mas oito 
dias depois a direcção local 
escolheu outra pessoa, sem 
explicações claras. Na minha 
opinião, o partido não geriu 
bem a situação, transferindo 
toda a responsabilidade para 
a Dra. Abrunhosa. Havia 
apoio interno sólido, e se o 
partido tivesse querido, eu 
teria continuado. Estranha-
mente, a acta dessa reunião 
pública desapareceu e só foi 
votada muito tempo depois.

[CP]: O Partido Socia-
lista está muito fragilizado?

[LM]: O Partido Socia-
lista enfrenta um desafio 
profundo: precisa de se mo-

dernizar e reflectir sobre si 
próprio a todos os níveis, 
local, concelhio, federativo 
e nacional, sem perder as 
suas linhas programáticas. É 
necessário corrigir compor-
tamentos internos de poder 
que considero intoleráveis, 
evitando o caciquismo de-
mocrático. Penso que o PS 
cometeu erros estratégicos 
ao atrasar decisões impor-
tantes, como a candidatura 
de António José Seguro. A 
gestão do tempo e a definição 
de protagonistas adequados 
são essenciais para a eficácia 
do partido e para que ele se 
mantenha competitivo.

Reconheço que decisões 
precipitadas em Lisboa, im-
pulsionadas por figuras jo-
vens e inexperientes como 
Pedro Nuno Santos, colo-
caram o partido numa po-
sição difícil. Ainda assim, 
a democracia em Portugal 
não é possível sem um Par-
tido Socialista forte e coeso, 
como mostraram as recentes 
eleições autárquicas, onde o 
partido reafirmou a sua cen-
tralidade política.

[CP]: Como avalia a 
estabilidade política em 
Portugal para os próximos 
quatro anos?

[LM]: É fundamental 
que se cumpra a legislatura 
e se mantenha estabilidade 
política, apesar dos desafios. 
A queda de António Costa 
e a perda relativa de poder 
marcaram-me e deram iní-
cio a alguma instabilidade 
subsequente.

Preocupa-me a fragili-
zação do Governo; gostaria 
de ver decisões sólidas e con-
sistentes, evitando conflitos 
internos ou pressões externas 
que possam levar a greves ou 
paralisações.

Quanto a mim, mante-
nho fidelidade total ao Par-
tido Socialista. Durante 12 
anos na Assembleia Munici-
pal nunca falhei uma votação. 
Continuarei a intervir politi-
camente dentro do partido, 
promovendo mudanças de 
comportamentos e ajudando 
a escolher protagonistas mais 
capazes, enquanto tiver saúde 
e capacidade.

ACLAMADO E DEPOIS AFASTADO: 
LUÍS MARINHO QUEBRA O SILÊNCIO SOBRE O PS

Luís Marinho: “A democracia em Portugal não é 
possível sem um Partido Socialista forte e coeso, como 

mostraram as recentes eleições autárquicas, onde o 
partido reafirmou a sua centralidade política”

Faz-se política 
dentro da 
Assembleia 
Municipal, mas 
também fora 
dela, a política 
é uma forma de 
intervenção cívica 
e social que não se 
limita ao exercício 
de um cargo

Estranhamente, 
a acta dessa 
reunião pública 
desapareceu e só 
foi votada muito 
tempo depois

Os Estados Unidos anunciaram tarifas de 100% sobre todos os medicamentos de marca importados, medida que está a levar a indústria farmacêutica global a rever estratégias e a congelar investimentos. Segundo a Crédito y Caución, 
as empresas europeias serão particularmente penalizadas, enfrentando maiores custos e perda de competitividade. O impacto financeiro poderá atingir milhares de milhões de euros.
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Desde os primeiros 
estudos promovi-
dos pelo Instituto de 

Coimbra, a partir de 1873, e 
das primeiras sondagens de 
vulto em 1899, até às campa-
nhas digitais no Vale Norte, 
entre 2021 e 2024, Coním-
briga foi-se tornando um dos 
laboratórios arqueológicos 
mais consistentes da Euro-
pa Ocidental. Professores 
como Vergílio Correia, nos 
anos 1930, e João Manuel 
Bairrão Oleiro, nas décadas 
de 1950 e 1960, as missões 
luso-francesas de Jorge de 
Alarcão e Robert Étienne, as 
escavações de Ana Margari-
da Arruda, Virgílio Hipólito 
Correia e José Ruivo desde 
finais do século XX, os pro-
jectos recentes coordenados 
por Ricardo Costeira da Sil-
va e a direcção de Vítor Dias 
compõem uma linha quase 
ininterrupta de investigação 
sobre a mesma cidade.

Ao contrário de muitos 
sítios onde se escavou inten-
samente durante alguns anos 
e depois se encerrou o ciclo, 
Conímbriga foi trabalhada 
em gerações. Cada equipa 
encontrou estruturas, mas 
deixou também métodos, 
desenhos, relatórios, séries de 
publicações e alunos forma-
dos no terreno. O resultado é 
um campo de estudo em que 
se podem seguir, em paralelo, 
a história de uma cidade ro-
mana e a evolução da própria 
arqueologia: do corte aberto 
à enxada aos registos por nu-
vem de pontos 3D, da recolha 
de peças isoladas à leitura 
integrada de paisagens.

É a partir desta crono-
logia humana – dos nomes, 
das campanhas e dos pro-
jectos – que se entende o 
peso actual do sítio. Mais do 
que uma ruína monumen-
tal visitada por centenas de 
milhares de pessoas por dé-
cada, Conímbriga é hoje um 
caso de estudo comparável a 
Mérida, Tarragona ou Bath, 
usado para discutir urbanis-
mo romano, transformações 
tardo-antigas, conservação 
de mosaicos e novas formas 
de mediação com o público. 
“Não dá para aprender tudo 
de uma vez. Isto é um sítio 
para descobrir várias vezes, 
em vários dias”, diz o dou-
tor Vítor Dias, director do 
Museu Nacional de Coním-
briga e um desses homens e 

mulheres que têm dado voz 
a este planalto.

Uma cidade escavada 
em gerações

Embora as ruínas fossem 
conhecidas desde o século 
XVI, quando humanistas 
como Gaspar Barreiros as 
descrevem como “antiguida-
des” dignas de nota, é apenas 
no século XIX que Coním-
briga se torna objecto de 
estudo sistemático. Em 1873, 
o Instituto de Coimbra cria 
uma secção e um Museu de 
Arqueologia e inicia o estudo 
do sítio. Nas décadas seguin-
tes, consolidam-se o interesse 
académico e a recolha de 
informação, preparando o 
terreno para escavações de 
maior envergadura.

Em 1898 realiza-se a pri-
meira experiência de escava-
ção no planalto e, em 1899, 
uma campanha apoiada pela 
rainha D. Amélia, sob impul-
so do bispo de Coimbra, D. 
Manuel Correia de Bastos 
Pina, assinala as primeiras 
sondagens de vulto, com le-
vantamentos de mosaicos e 

plantas que dão forma inicial 
à cidade antiga. A metodolo-
gia ainda era incipiente, mas 
consolidou-se um princípio 
fundamental: o planalto não 
seria apenas um lugar de 
recolha de peças, mas um 
terreno de observação pro-
longada.

Nos anos 1930, o profes-
sor Vergílio Correia institu-
cionaliza essa vocação. Ao di-
rigir as escavações em nome 
da Universidade de Coim-
bra, adopta procedimentos 
que, na altura, aproximam 
Conímbriga dos debates 
europeus sobre arqueologia 
urbana: leitura estratigrá-
fica, registo sistemático de 
contextos, levantamentos 
detalhados das casas, das ter-
mas e do fórum. O contexto 
internacional – com o XI 
Congresso Internacional de 
Antropologia e Pré-História, 
realizado em Coimbra em 
1930 – reforça a ambição de 
mostrar a cidade antiga como 
um verdadeiro campo-esco-
la. É a partir desse período 
que Conímbriga passa a ser 
desenhada como um todo 
e não como um conjunto de 

achados isolados.
O trabalho de Vergílio 

Correia forma uma geração 
de investigadores e fixa um 
método. Quando morre, em 
1944, deixa como legado a 
ideia de que Conímbriga não 
é apenas um tema de estudo, 
mas uma infra-estrutura 
científica – um campo de 
prática e de treino em arque-
ologia, associado à Faculdade 
de Letras de Coimbra.

Restauro, 
conservação 

e o nascimento 
do museu

A partir da década de 
1950, João Manuel Bairrão 
Oleiro retoma a investigação 
com um programa mais 
amplo. Além da escavação, 
assume a conservação e a 
apresentação pública como 
partes indissociáveis do tra-
balho. Em 1954, é criada, 
por sua iniciativa, o Institu-
to de Arqueologia da Uni-
versidade de Coimbra, que 
utilizará Conímbriga como 
campo-escola e eixo central 
de investigação. Nesta fase, 
uma equipa de especialistas 
italianos colabora no restau-
ro de mosaicos, ensaiando 
técnicas de conservação que 
terão impacto em sítios ar-
queológicos de todo o país.

No final da década de 
1930, durante obras para a 
abertura de uma nova estra-
da de acesso, é descoberta a 
Casa dos Repuxos. A domus, 
com mosaicos policromos e 
um sofisticado sistema de jo-
gos de água em torno de um 
peristilo ajardinado, obriga 
a definir critérios de conser-

vação, cobertura e visita que, 
na época, tinham poucos 
precedentes em Portugal. Sob 
a direcção de Bairrão Oleiro, 
a casa transforma-se em caso 
de estudo de conservação 
de pavimentos musivos e 
de arquitectura doméstica 
romana, e em símbolo de 
Conímbriga como “cidade 
de mosaicos”.

Pouco depois, em 1962, 
é inaugurado o Museu Mo-
nográfico de Conímbriga. O 
modelo é claro: um museu 
de sítio cuja colecção resulta 
quase exclusivamente das 
escavações locais, em estreita 
relação com a universidade. 
É a partir daqui que Coním-
briga entra com mais força 
nas redes internacionais de 
investigação, acolhendo mis-
sões estrangeiras e projectos 
conjuntos. “Nós não com-
pramos peças. Tudo o que 
está exposto é literalmente 
escavado”, sublinha hoje Vítor 
Dias, recordando essa op-
ção de princípio. Estrutural-
mente, o museu mantém-se 
monográfico: um museu do 
sítio, construído a partir do 
próprio planalto.

Entre 1964 e 1971, as 
missões luso-francesas diri-
gidas por Jorge de Alarcão e 
Robert Étienne aprofundam 
esta projecção externa. As es-
cavações na Ínsula do Aque-
duto, nas Termas do Sul e 
noutros sectores resultam na 

série Fouilles de Conimbriga, 
publicada em França, bem 
como em colecções como o 
Corpus Signorum Imperii 
Romani dedicado à escul-
tura. Arquitectura, epigrafia, 
escultura, moedas e cerâmica 
são abordadas em volumes 
monográficos que colocam 
o sítio na bibliografia interna-
cional sobre cidades romanas 
do Ocidente.

Novos olhares sobre 
uma cidade antiga

A partir da década de 
1980, o foco desloca-se par-
cialmente. Em vez de se con-
centrar apenas nas grandes 
casas e nos edifícios monu-
mentais, a investigação pas-
sa a interrogar as margens: 
áreas extra-muros, zonas de 
transição entre a cidade e o 
território, reocupações tar-
dias. Campanhas dirigidas 
por arqueólogos como Ana 
Margarida Arruda, Virgílio 
Hipólito Correia e José Rui-
vo aprofundam temas como 
a remodelação da muralha 
tardo-imperial, a estrutu-
ração do chamado “bairro 
indígena” e a longa duração 
das ocupações após as crises 
do século V.

Nessa fase, Conímbriga 
entra em diálogo com estu-
dos desenvolvidos noutros 
pontos da Península Ibérica 
e da Europa Ocidental so-

OS HOMENS E MULHERES QUE FIZERAM DE  
ARQUEOLOGIA: UM SÉCULO   

Vista da Casa de Cantaber em 1935, numa fase inicial das escavações sistemáticas 
que revelariam a organização das domus de Conímbriga

O professor Vergílio Correia orienta uma visita às ruínas nos 
anos 1940, num período em que Conímbriga se consolida 

como campo-escola da Universidade de Coimbra

 João Manuel Bairrão Oleiro durante trabalhos de 
escavação na década de 1950, fase marcada pelo 

arranque dos programas de conservação e pela criação 
do Instituto de Arqueologia

Campanha dos anos 1960 com a participação de Jorge 
de Alarcão e Bairrão Oleiro, integrada nas missões luso-

francesas que projectaram Conímbriga internacionalmente

A TAP registou um lucro de 55,2 milhões de euros entre Janeiro e Setembro, apoiada em receitas operacionais de 3,28 mil milhões, ligeiramente acima do ano anterior. No terceiro trimestre, os resultados líquidos atingiram 126 milhões de 
euros, num Verão “movimentado e desafiante”, marcado por disrupções operacionais. A transportadora levou 12,7 milhões de passageiros nos primeiros nove meses, mais 2,9% que em 2024.



bre Tardo-Antiguidade e 
Alta Idade Média. A cidade 
passa a ser vista como um 
observatório privilegiado das 
transformações do mundo 
romano, em vez de apenas 
um cenário de “época de 
ouro”. Os trabalhos sobre 
níveis tardios, com datações 
de radiocarbono até aos sé-
culos X–XI, mostram que a 
ocupação é mais prolongada 
do que se supunha há poucas 
décadas.

Vale Norte: 
um laboratório vivo 

de arqueologia

No século XXI, a conti-
nuidade da escavação com-
bina-se com um salto tec-
nológico. Entre 2021 e 2024, 
um novo ciclo de trabalhos 
concentra-se no Vale Norte, 
a faixa que liga a Casa dos 
Repuxos ao anfiteatro. O 
projecto, em parceria com a 
Universidade de Coimbra e o 
CEAACP, é coordenado por 
Ricardo Costeira da Silva, 
José Ruivo e Virgílio Hipólito 
Correia, com direcção cientí-
fica de Vítor Dias.

A equipa tem vindo a 
identificar compartimentos 
até então desconhecidos 
na fachada norte da Casa 
dos Repuxos – zonas de 
armazenagem, um forno 
associado a uma lareira, ní-
veis de circulação, estruturas 
interpretadas como parte de 
um complexo termal com 
hipocausto e praefurnium, 
bem como enterramentos 
humanos que integram uma 
necrópole tardia no vale. Três 
grandes fases de uso, desde 
o século I d.C. até reformas 

e reocupações posteriores, 
são registadas em detalhe. 
Depósitos de entulho de-
volvem estuques pintados, 
cerâmicas domésticas e de 
construção, vidros, peças de 
osso e metal, um almofariz 
de mármore e abundantes 
restos faunísticos. Estes ma-
teriais estão a ser objecto de 
estudos arqueobotânicos e 
zooarqueológicos que aju-
dam a caracterizar práticas 
alimentares e de consumo 
em contexto regional.

Ao mesmo tempo, o uso 
de laser scan, fotogrametria e 
nuvens de pontos 3D permi-
te documentar as estruturas 
com precisão milimétrica, in-
tegrando o sítio nas práticas 
de registo digital correntes 
em projectos internacionais. 
Em 2022, uma sequência 
de varrimentos laser entre a 
Casa dos Repuxos e o anfite-
atro permitiu testar cenários 
de percurso e de musealiza-
ção do vale.

Em 2023, as escavações 
puseram a descoberto, a 
norte da Casa dos Repuxos, 
um edifício com ábside e 
níveis de cave preservados, 

com paredes que chegam a 
quatro metros de altura em 
alguns pontos. Para Vítor 
Dias, “todo este edifício regis-
ta um impressionante índice 
de preservação, que é bas-
tante invulgar”, constituindo 
“uma excelente surpresa, 
uma magnífica surpresa” e 
alimentando a convicção 
de que será possível, “nos 
próximos cinco ou dez anos, 
tornar esta zona visitável”. A 
qualidade da preservação e 
a concentração de estruturas 
fazem do Vale Norte um la-
boratório em tempo real so-
bre urbanismo, arquitectura 
pública e práticas funerárias 
na periferia da cidade.

Um museu 
que é também 

campo de investigação

O trabalho de campo 
prolonga-se no interior do 
museu. As peças recolhidas 
em cada campanha são in-
ventariadas, fotografadas, 
estudadas e, quando neces-
sário, intervencionadas em 
laboratório. A conservação e 
o restauro, coordenados por 
Dulce Osório, lidam com 
mosaicos, cerâmicas, metais, 
vidro e osso, numa rotina que 
raramente chega à superfície 
mediática, mas que é decisiva 
para que o sítio permaneça 
estudável.

“Somos muito mais do 
que um museu. Somos um 
campo arqueológico, uma 
reserva arqueológica que 
abraça o território e nos ajuda 
a entender melhor a região”, 
resume o director. A reclas-
sificação do museu como 
Museu Nacional, em 2017, 
reforça esta dimensão: a ins-
tituição passou a integrar 
a rede de Museus e Monu-
mentos de Portugal, com 
responsabilidades acrescidas 
na tutela das ruínas, na inves-
tigação e na mediação com o 
público.

Para além das salas expo-
sitivas, existem laboratórios, 
reservas visitáveis e espaços 
de registo digital. Programas 
educativos aproximam esco-
las e universidades, enquanto 
residências artísticas e cursos 
de Verão experimentam 
formas de diálogo entre ar-
queologia, artes visuais e co-
munidade local. Apesar de a 
museografia permanente da-
tar de meados da década de 
1980, o Museu Nacional de 
Conímbriga tem-se mantido 
entre os mais visitados do 
país: em 2024 registou cerca 
de 135 mil entradas, sendo, 
segundo os dados oficiais 
e o próprio director, o mu-
seu (não monumento nem 
palácio) mais visitado com 
localização fora de Lisboa.

O plano de moderniza-
ção em curso, financiado 
pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência, prevê a reorgani-
zação do discurso expositivo, 
a criação de um novo centro 
interpretativo e o reforço da 
componente digital. Nas pa-
lavras de Vítor Dias, mesmo 
antes de grandes obras no 
edifício, os recursos digitais 
podem “acrescentar infor-
mação” e permitir uma leitu-
ra mais completa e integrada 
do campo arqueológico, com 
modelos tridimensionais, 
percursos virtuais e novos 
suportes de leitura para pú-
blicos diversos.

Novos percursos: 
Vale Norte, anfiteatro 

e paisagem

Uma parte importante 
do futuro próximo passa 
pela forma como o público 
circula no sítio. A aquisição 
pública de dezoito terrenos 
agrícolas, formalizada em 
Março de 2025, acrescentou 
cerca de dois hectares ao 
campo arqueológico e abriu 
a possibilidade de integrar 
plenamente o anfiteatro ro-

mano no circuito de visita, 
normalizando a relação entre 
áreas públicas e parcelas que 
ainda eram privadas.

“O que faz sentido é as 
pessoas poderem fluir da 
Casa dos Repuxos, descerem 
pelo arco e virem ao anfitea-
tro”, explica o director, des-
crevendo um percurso que 
aproveite o vale como eixo 
de ligação entre o museu, a 
domus aristocrática, o com-
plexo termal, o aqueduto e o 
edifício de espectáculos. As 
aquisições permitem tam-
bém aproximar fisicamente o 
museu da aldeia de Condei-
xa-a-Velha, onde o anfiteatro 
está implantado, reforçando 
a ligação entre ruína e tecido 
habitado contemporâneo.

Outra proposta em es-
tudo é a criação de um mi-
radouro cultural no Bico 
da Muralha, o promontório 
ocidental do recinto, pen-
sado como plataforma de 
leitura da paisagem e do 
território envolvente. Vítor 
Dias descreve esse promon-
tório como um lugar de 
introspecção, “de reflexão 
e de proximidade com o 
território, com a paisagem”, 
que poderá funcionar como 
portal para o entendimento 
da região Centro. A ideia é 
que o visitante possa sentir 
a centralidade geográfica do 
sítio – entre o litoral atlântico 
e o interior serrano, entre o 
calcário de Sicó e o xisto do 
Açor – e perceber como essa 
posição estruturou, ontem 
como hoje, as redes de circu-
lação e de povoamento.

As três frentes 
do futuro 

de Conímbriga

Na leitura de Vítor Dias, o 
futuro de Conímbriga orga-
niza-se em três planos inter-
ligados: científico, ambiental 
e social. O primeiro implica 
continuar a escavar e a reava-
liar áreas intervencionadas, 
cruzando dados de campo 
com análises laboratoriais, 
integrando os resultados 
em bases digitais acessíveis 

à comunidade académica 
internacional e mantendo a 
cidade como referência nos 
debates sobre urbanismo 
romano, Tardo-Antiguidade 
e Alta Idade Média.

O segundo plano passa 
por gerir riscos associados à 
erosão, às chuvas intensas e 
à pressão vegetal, num con-
texto de alterações climáticas 
que afecta todo o património 
ao ar livre. A gestão da água, 
a drenagem dos pavimen-
tos, o controlo da vegetação 
invasora e a manutenção das 
coberturas sobre mosaicos e 
estruturas expostas tornam-
-se tarefas centrais da rotina 
do museu-sítio.

O terceiro diz respeito 
à relação com o município 
de Condeixa-a-Nova e com 
as aldeias vizinhas, através 
do plano de gestão da zona 
especial de protecção, de per-
cursos pedonais e de projec-
tos de turismo arqueológico 
sustentável. A aproximação 
a Condeixa-a-Velha, onde se 
implanta o anfiteatro, e a va-
lorização do Bico da Muralha 
como miradouro cultural são 
peças dessa estratégia, que 
procura articular patrimó-
nio, paisagem e comunidade.

Ao longo de décadas, a 
sucessão de equipas no terre-
no e no museu transformou 
o sítio num campo de estudo 
de referência sobre o mundo 
romano e as suas continui-
dades. A cidade que hoje se 
vê é o resultado de escolhas 
científicas, pedagógicas e 
museológicas feitas por pes-
soas concretas – professores, 
técnicos, estudantes – que de-
cidiram dedicar anos de tra-
balho a este planalto. Ou, nas 
palavras do próprio director, 
Conímbriga é “uma reserva 
arqueológica preciosa” e uma 
“biblioteca sedimentar” de 
que a equipa se sabe guardiã. 
É esse, em última análise, o 
património que os arqueó-
logos procuram transmitir: 
não apenas estruturas preser-
vadas, mas a possibilidade de 
ler, com rigor, uma história 
longa no extremo ocidental 
da Europa.
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 CONÍMBRIGA UM LABORATÓRIO EUROPEU
  E MEIO DE DESCOBERTAS

Vista aérea do campo arqueológico de Conímbriga e da aldeia de Condeixa-a-Velha, 
ilustrando a relação entre a cidade romana, a paisagem e o povoamento actual

Fragmento cerâmico moldado com figuração humana, um 
dos materiais recuperados nas campanhas arqueológicas e 

actualmente em estudo

O arqueólogo e director do Museu Nacional de Conímbriga, 
doutor Vítor Dias

O Rendimento Social de Inserção cobre hoje apenas 40% do limiar da pobreza, após ter perdido entre 20% e 40% do seu valor real nos últimos 15 anos, revela um estudo do ISCTE. A investigação denuncia o “enfraquecimento estru-
tural” do principal instrumento de combate à exclusão social, que em 2010 cobria entre 60% e 80% desse limiar. 
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Entre Neurónios 
e Algoritmos: 
A Linguagem 

como Computação

Renato Duarte, investigador em Neurociência Com-
putacional e Computação Neural, CNC-UC/CiBB

A exposição Talking Brains, patente no UC-Ex-
ploratório, convida-nos a explorar o mistério 
da linguagem humana. Esta questão adquire 

uma importância renovada com os avanços recentes 
da inteligência artificial. Pela primeira vez, algoritmos 
demonstram fluência linguística capaz de suportar 
raciocínio e planeamento, revelando algo fundamental 
— que a linguagem é o núcleo da inteligência. Mas será 
que estes modelos processam linguagem como nós?

A convergência entre modelos de linguagem (LLM) 
e cérebro não é acidental; é evidência de que princípios 
computacionais universais subjazem ao processamento 
linguístico: previsão baseada em contexto, composi-
cionalidade, atenção dinâmica, memória distribuída 
e hierarquia. No entanto, os LLM diferem fundamen-
talmente do cérebro humano no que concerne aos 
mecanismos que suportam a aprendizagem, memória e 
atenção: o desenvolvimento e aquisição de competência 
linguística e o custo energético e computacional subja-
centes. Enquanto uma criança domina linguagem de 
forma quase automática, exposta a uma amostra mui-
to limitada e nem sempre bem estruturada, um LLM 
requer triliões de exemplos e custos energéticos equi-
paráveis ao consumo anual de uma pequena cidade.

O cérebro humano segue um programa biológico 
consolidado ao longo de milhões de anos de evolução. 
Enquanto os LLM replicam padrões estatísticos, o cé-
rebro humano generaliza, extrai as regras subjacentes 
e ancora as representações linguísticas em experiências 
sensoriais, interações sociais, emoções e modelos do 
mundo. Suportadas por redes moleculares e celulares 
distribuídas em circuitos especializados e operando em 
múltiplas escalas temporais, as computações linguísti-
cas estão intrinsecamente ligadas à nossa capacidade de 
interagir com o mundo, de formar conceitos abstratos 
e narrativas complexas que ancoram e moldam a nossa 
compreensão da realidade.

Apesar de impressionantes, os LLM carecem de 
intencionalidade comunicativa e modelos causais do 
mundo. Não “sabem” que Coimbra fica no centro de 
Portugal; sabem apenas que estas palavras coocorrem 
frequentemente nessa ordem. Não desenvolvem con-
ceitos e não adquirem conhecimento estrutural pro-
fundo, apenas correlações superficiais.

A exposição Talking Brains mostra-nos que lingua-
gem é simultaneamente biológica e computacional. A 
convergência entre LLM e cérebros ilumina princípios 
universais, mas as divergências revelam que compre-
ender linguagem exige mais do que estatística. Exige 
interação num mundo partilhado.

Na COP30, Maria da Graça Carvalho, ministra do Ambiente e Energia, afirmou que a presidência da conferencia quer acelerar as negociações e enviar um documento final nos próximos dias. O debate sobre o abandono gradual dos 
combustíveis fósseis até 2030 avança, com propostas do Brasil e da Colômbia, enquanto Portugal aguarda a iniciativa oficial da presidência. 

“Um Rumo para 
a Saúde” será 
o tema central 

do 28.º Congresso Nacional 
da Ordem dos Médicos que 
decorrerá nos dias 28 e 29 de 
Novembro na Sala D. Afon-
so Henriques do Convento 
São Francisco, em Coimbra.

Dois dias de debate da 
comunidade médica nacio-
nal com sessões dedicadas à 
sustentabilidade do sistema 
de saúde, à valorização da 
profissão médica, à inova-

ção científica e tecnológica 
e à defesa da qualidade e 
da equidade no acesso aos 
cuidados.

O congresso “traduz a 
ambição de encontrar ca-
minhos claros e sustentáveis 
para um sistema de saúde 
que responda às necessida-
des dos cidadãos, valorize 
os profissionais e incorpore 
a inovação científica e tecno-
lógica sem perder de vista a 
centralidade da pessoa”, afir-
ma o Bastonário da Ordem 

dos Médicos, Carlos Cortes.
Trata-se, de acordo com 

o Presidente do Conselho 
Regional do Centro da Or-
dem dos Médicos, Manuel 
Teixeira Veríssimo, e anfi-
trião do congresso de “uma 
oportunidade para reafir-
marmos o papel da Medici-
na como pilar da sociedade, 
para fortalecer os laços pro-
fissionais e para construir-
mos juntos soluções que co-
loquem o doente no centro 
dos cuidados”.

COIMBRA RECEBE CONGRESSO 
DA ORDEM DOS MÉDICOS

Carlos Cortes deseja que 
se encontrem caminhos 

sustentáveis para a saúde

No coração de Al-
malaguês, a Quin-
ta da Torre de 

Bera prepara-se para se 
transformar num refúgio 
de sabores e memórias, 
acolhendo, no dia 30 de 
Novembro, o 5.º Festival 
de Sopas e Arroz Doce. 
Mais do que um simples 
evento gastronómico, esta 
celebração é um abraço 

caloroso, servido à colher, 
que promete aquecer tanto 
o corpo como a alma.

Entre aromas a pão 
acabado de cozer, cane-
la e leite, cada visitante 
é convidado a embarcar 
numa viagem pelos sabo-
res que nos ligam às nos-
sas raízes. As sopas, feitas 
com ingredientes frescos 
e temperadas com a sabe-

doria das nossas avós, são 
convites ao aconchego; 
o arroz doce, cremoso e 
perfumado, desperta me-
mórias de tempos festivos 
e de encontros familiares, 
onde cada colherada era 
um gesto de carinho.

A experiência comple-
ta é um verdadeiro ritual: 
cada participante recebe 
uma malga em barro para 
provar à vontade as sopas, 
uma taça de arroz doce, 
pão ou broa, uma colher 
e um copo, num conjun-
to que transforma a de-
gustação numa pequena 
cerimónia de conforto. A 
entrada custa 8 Conchas 
para adultos e 4 Conchas 
para crianças até 1,2 me-
tros, mas o verdadeiro va-
lor reside na magia que se 

sente em cada sabor.
E não termina aqui: os 

visitantes tornam-se tam-
bém jurados, votando na 
sopa que mais os toca pelo 
aroma, textura e calor que 
oferece. Um gesto simples 
que faz de cada paladar 
um crítico de excelência, 
capaz de eleger a receita 
que melhor traduz o espí-
rito do festival.

O 5.º Festival de Sopas 
e Arroz Doce é, acima de 
tudo, uma celebração do 
convívio, da tradição e da 
ternura que só a comida 
feita com afeto consegue 
transmitir. Em Almala-
guês, promete-se um dia 
de sabores que confortam, 
envolvem e ficam na me-
mória como um abraço 
prolongado.

ALMALAGUÊS AQUECE A ALMA COM 
O FESTIVAL DE SOPAS E ARROZ DOCE

A Associação Huma-
nitária dos Bombei-
ros Voluntários de 

Soure assinala, no próximo 
domingo, dia 23 de Novem-
bro, o seu 135.º aniversário, 
um marco que reflecte mais 
de um século de dedicação, 
coragem e espírito de entre-
ajuda em prol da população 
sourense. Desde a sua fun-
dação, em 1890, a corpora-
ção tem sido um pilar da 
protecção civil local e re-
gional, distinguindo-se pelo 
profissionalismo, resiliência 
e capacidade de resposta em 
situações de emergência, 
desde incêndios florestais e 
urbanos a acidentes rodo-
viários, buscas e salvamen-

tos, transportes assistidos e 
apoio em situações de risco.

Ao longo da sua histó-
ria, os Bombeiros de Soure 
combinaram a entrega dos 
voluntários com a compe-
tência de estagiários, cade-
tes, pessoal especializado 
e equipa de comando, tor-
nando-se uma referência de 
serviço público e uma pre-
sença solidária e confiável 
para toda a comunidade. A 
celebração do 135.º aniver-
sário é, assim, uma opor-
tunidade de homenagem a 
todos os que, ao longo das 
décadas, dedicaram esforço, 
tempo e coragem à insti-
tuição, reforçando ao mes-
mo tempo o compromisso 

contínuo com a segurança e 
o bem-estar da população.

As comemorações terão 
início no Quartel Sede às 
9h15, com concentração 
dos participantes, seguin-
do-se, às 9h45, o hastear da 
bandeira. Pelas 10h30 será 
prestada homenagem aos 
bombeiros falecidos com 
imposição de coroa de flo-
res junto ao Monumento 

ao Bombeiro, seguida da 
eucaristia na Igreja Matriz 
às 11h30. O almoço decorre 
às 13h00, e, à tarde, a forma-
tura geral abre as cerimó-
nias das 15h15, seguida da 
recepção aos convidados, 
promoções e condecora-
ções às 15h45, incluindo a 
bênção de viaturas e desfile 
apeado. A sessão solene no 
Salão Nobre está marcada 
para as 16h30, culminando, 
pelas 18h30, com o tradicio-
nal porto de honra.

Décadas depois, perma-
nece intacto o sentimento 
que sempre norteou a cor-
poração: servir é uma hon-
ra, ajudar é uma missão e 
proteger é um dever.

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE SOURE CELEBRAM 
135 ANOS DE SERVIÇO À COMUNIDADE
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A UMass Boston recebe esta sexta-feira a 14.ª Conferência de Literatura em Língua Portuguesa, com escritores de Portugal, Brasil e Cabo Verde. Valério Romão representará Portugal, Catarina Lins o Brasil e Rosilda Alves Cabo Verde, 
num evento anual que junta as comunidades lusófonas da região. 

PUBLICIDADE

Há cheiros que fi-
cam na memória 
como se fossem 

marca-páginas de uma 
estação. Novembro na Lou-
sã tem perfume próprio: 
mistura a doçura dourada 
do mel recém-puxado, o 
fumo quente do magusto 
que percorre as ruas e o 
tom terroso das folhas que 
se rendem ao chão. A serra 
veste-se de cobre e âmbar, 
enquanto o eco dos casta-
nheiros parece anunciar o 
que está para chegar. Assim 
se abre o cenário para mais 
uma edição da Feira do Mel 
e da Castanha da Lousã, 
que decorre de sexta-feira 
a domingo, 21 a 23 de No-
vembro, no Parque Muni-
cipal de Exposições Mário 
Soares.

Esta é já uma tradição 
com assinatura identitá-
ria, 34 edições a valorizar 
o território, os seus sabe-
res, sabores e produtores. 
Conhecida pelo seu patri-
mónio natural, pela serra e 
pela cultura comunitária, a 
Lousã volta a mostrar que 

não é apenas um destino 
de montanha, é também 
palco de excelência gas-
tronómica e de dinamismo 
económico.

Um evento com sabor 
a tradição e futuro

A inauguração oficial 
realiza-se na sexta-feira, às 
18h00, com animação das 
companhias Um do Outro 
e Marimbondo, seguindo-
-se às 22h00 o concerto da 

fadista Beatriz Rosário, um 
dos nomes em ascensão da 
música nacional.

No sábado, o recinto 
ganha vida desde as 10h00, 
com showcookings, ani-
mação de rua e actuações 
culturais. Já de noite, às 
22h00, sobem ao palco 
Os Vizinhos, banda na-
cional que tem coleccio-
nado simpatia e aplausos, 
encerrando-se a noite com 
o irreverente DJ set P*ta 
da Loucura, prometendo 

ritmo e festa até de ma-
drugada.

Domingo: natureza, co-
nhecimento, comunidade

O último dia começa 
com a habitual Caminha-
da de São Martinho, um 
momento que une lazer, 
natureza e espírito local. 
Segue-se a palestra “Abe-
lhas e Territórios: Histórias 
e Mundos que se Cruzam”, 
um encontro de partilha de 
conhecimento sobre api-
cultura, biodiversidade e 

sustentabilidade, temáticas 
cada vez mais centrais para 
o concelho.

À tarde, o recinto vol-
ta a encher-se de anima-
ção, culminando às 17h00 
com o tradicional Magusto 
Popular, onde castanhas 
quentes e convívio aque-
cem o fim de tarde. Meia 
hora depois, às 17h30, sobe 
ao palco Rosinha, para um 
encerramento musical com 
humor e boa disposição.

Economia, cultura 
e identidade 

num só evento

Para além do mel e da 
castanha, haverá queijos, 
enchidos, vinhos, lico-
res, pão, doçaria tradicio-

nal e cervejas artesanais, 
um convite irresistível aos 
amantes de produtos au-
tênticos e de origem con-
trolada.

Entre o estalar das cas-
tanhas, o brilho âmbar do 
mel, a música que embala, 
os aromas que prendem e 
o orgulho de quem produz, 
esta feira é muito mais do 
que um evento gastronó-
mico: é uma celebração 
identitária, uma montra de 
território e um postal vivo 
de Outono.

Perto da serra, onde 
o silêncio tem alma e as 
tradições têm eco, a Lou-
sã volta a provar que sabe 
receber: com alma, com 
sabor e com histórias ser-
vidas em cada banca.

TRÊS DIAS, 125 EXPOSITORES E MIL SABORES

LOUSÃ RECEBE A FEIRA DO MEL E DA CASTANHA 

Para além do mel e da castanha, haverá queijos, enchidos, vinhos, licores, pão, 
doçaria tradicional e cervejas artesanais

Mais de 125 expositores marcam 
presença na feira, garantindo 
uma das maiores edições de 

sempre com produtos regionais, 
tasquinhas e experiências 
gastronómicas exclusivas
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ANA RAJADO

É Novembro e chove 
miudinho. O céu 
cinzento, arrasta-

-se sobre a cidade. O 
tipo de chuva que pede 
casa, manta e um ba-
nho quente. Decidi parar 
num sítio que há muito 
me inquieta. Subi um 
pequeno morro junto a 
uma ponte movimentada 
de Coimbra e encontrei 
um cenário inesperado.

Debaixo da estrutura 
de betão, alguém tentou 
recriar uma casa. Não 
havia paredes,  mas a 
vontade que existissem 
estava lá: uma cómoda 
espelhada com fotogra-
fias de família — uma 
mulher e duas crian-
ças —, um sofá,  uma 
mesa com pacotes de 
leite, livros escolares e 
até um fogão. À volta, 
garrafões de água, um 
estendal improvisado, 
tendas fechadas, sapatos 
molhados. Era como se 
alguém tivesse decidi-
do reconstruir um lar 
com o que lhe restou do 
mundo.

Fiquei  a  obser var, 
desconfortável. A chuva 
caía com mais força, o 
frio começava a entra-
nhar-se. Pensei no meu 
regresso a casa, no banho 
quente que me esperava, 
e senti angústia. Aquele 
chão de terra ia em breve 
transformar-se em lama. 
Perguntei-me se ali vive-
riam crianças. E adultos. 
Voltei mais tarde, ao en-
tardecer, e encontrei um 
homem magro e olhar 
cansado. Apresentei-me. 
Disse-lhe que via,  há 
semanas, crescer aquele 
pequeno “lar” sob a pon-
te e que queria apenas 
trocar duas palavras.

Chamemos-lhe João. 
Tinha o cabelo e a bar-
ba aparados, falava com 
calma, vestia um imper-
meável fluorescente que 
denunciava que não era 
o estereótipo de um sem 
abrigo. Trabalhava nos 
serviços de limpeza ur-
bana da cidade. Trabalha 
— e mesmo assim, vive 
na rua. Disse-me que 
tinha filhas, que a vida 
dera voltas, e que agora 
era ali que dormia. Não 
fiz mais perguntas. A 
imagem bastava: um ho-
mem que trabalha, mas 

que não consegue pagar 
uma casa.

João é um entre mui-
tos. Faz parte de uma 
realidade cada vez mais 
presente e que desafia o 
senso comum: pessoas 
com emprego, mas sem 
teto. Homens e mulhe-
res que limpam as ruas, 
servem cafés, trabalham 
em armazéns ou super-
mercados — e dormem 
em carros, tendas, ou 
debaixo de pontes.

Portugal, 2025: 
mais gente sem casa, 
mesmo a trabalhar

Os números recen-
tes confirmam o que o 
olhar suspeita. No final 
de 2023, estavam iden-
tificadas mais de 13 mil 
pessoas em situação de 
sem-abrigo em Portugal 
continental, de acordo 
com dados oficiais da 
Estratégia Nacional para 
a Integração das Pessoas 
em Situação de Sem-
-Abrigo (ENIPSSA). 

S egundo a  mesma 
fonte, dessas 13 mil, cer-
ca de sete mil vivem na 
rua, em abrigos de emer-
gência ou em locais sem 
condições, enquanto as 
restantes se encontram 
em alojamentos tem-
porários,  pensões ou 
casas de apoio social. 
O fenómeno espalha-se 
por mais de metade dos 

concelhos portugueses 
— e já não se limita às 
grandes cidades.

Lisboa continua a ser 
o concelho com mais 
casos, seguida de Beja e 
Porto. Mas há situações 
graves também em cida-
des médias, como Coim-
bra, Faro ou Setúbal. O 
perfil dominante é o de 
homem português, entre 
os 45 e os 64 anos, muitas 
vezes com historial de 
emprego precário, baixos 
rendimentos e ausência 
de rede familiar.

No entanto, há um 
dado novo: cresce o nú-
mero de pessoas com tra-
balho. São trabalhadores 
de baixos salários, mui-
tas vezes em empregos 
essenciais — limpeza, 
restauração, segurança, 
agricultura — que não 
conseguem suportar as 
rendas inflacionadas das 
cidades. O aumento do 
custo da habitação, so-
mado à escassez de ar-
rendamento acessível, 
está a empurrar para a 
rua quem até há poucos 
anos vivia com estabi-
lidade.

O país das rendas 
impossíveis

Em dez anos, o preço 
médio das rendas em 
Portugal duplicou em 
muitas cidades. Lisboa e 
Porto lideram, mas o fe-

nómeno alastra. Mesmo 
nas cidades do interior, 
os valores subiram, sem 
que os salários acompa-
nhassem.

O caso de João não é 
exceção: é o retrato de 
um país onde o traba-
lho deixou de garantir 
dignidade. Segundo as 
organizações que atuam 
no terreno, o número de 
pessoas em risco de per-
der a casa está a crescer 
rapidamente, sobretudo 
entre quem vive sozinho 
ou em famílias mono-
parentais. A precarie-
dade dos contratos de 
trabalho, a inflação e a 
especulação imobiliária 
formam uma tempestade 
perfeita.

Há também o reverso 
invisível — as pessoas 
que, embora não dur-
mam na rua, vivem em 
quartos sobrelotados, 
carros ou abrigos tempo-
rários. Estão “a um mês 
da rua”.

Mais do que números

Os relatórios nacio-
nais servem para medir o 
problema, mas não che-
gam para o compreender. 
Cada número esconde 
uma vida — e muitas 
vezes uma história de 
trabalho. João é um des-
ses rostos. Montou a sua 
“casa” com o que pôde: 
uma cómoda espelhada, 

fotografias das filhas, um 
sofá. Quis manter um 
vestígio de normalidade.

O espelho daquela có-
moda, sob a ponte, é uma 
metáfora triste: reflete 
um país que limpa as 
ruas mas não repara em 
quem as varre. A linha 
entre “ter casa” e “não 
ter” é hoje mais fina do 
que nunca.

E é nesse limite que 
cresce uma nova forma 
de exclusão: a dos tra-
balhadores pobres, uma 
realidade que se torna es-
trutural. Não são margi-
nais. São parte do tecido 
urbano, parte da cidade 
que passa despercebida. 

O problema é que não 
se trata apenas de habi-
tação: é também de ren-
dimento, saúde mental, 
acompanhamento social 
e reinserção. A rua não é 
apenas um espaço físico 
— é uma condição. E sair 
dela exige mais do que 
uma chave: exige tempo, 
confiança e políticas co-
erentes.

O rosto 
que se esconde 

debaixo da ponte

Em Coimbra, naque-
la tarde cinzenta, João 
esperava a chuva passar. 
O cheiro do café mistu-
rava-se com o do asfalto 
molhado. Falou-me da 
chuva, do frio, do traba-
lho. “Não é fácil”, disse, 
com um meio sorriso. 

Depois calou-se, talvez 
com vergonha, talvez 
com resignação.

Deixei-o ali,  sob a 
ponte, com as fotografias 
que lhe restavam. 

Os números dizem-
-nos que há milhares 
como ele. E que, se nada 
mudar, haverá mais. Não 
é apenas um problema 
social — é um espelho 
da forma como o país 
trata os seus cidadãos. 
Ninguém devia trabalhar 
e viver na rua.

A história de João 
mostra que a pobreza em 
Portugal já não se mede 
apenas pela ausência de 
emprego. Mede-se pela 
distância entre o salário 
e a renda. Pelo abismo 
entre o custo da vida e o 
preço da dignidade.

A  q u e s t ã o  n ã o  é 
apenas económica — é 
moral. Quando um tra-
balhador, que limpa as 
ruas que todos usamos, 
dorme debaixo de uma 
ponte, algo está profun-
damente errado.

Não deveria haver 
quem dormisse sob a 
sombra das pontes que 
ajudam a manter limpas.

Enquanto a  chuva 
continuar a cair, miudi-
nha e persistente, haverá 
sempre alguém como o 
João — alguém que tenta 
manter um lar num país 
que, por vezes, parece ter 
esquecido que “ter casa” 
é o primeiro passo para 
se ter uma vida.

SOB A PONTE, UMA VIDA. UM PAÍS

Chamemos-lhe João. Tinha o cabelo e a barba aparados, falava com calma, vestia um 
impermeável fluorescente que denunciava que não era o estereótipo de um sem-

abrigo. Trabalhava nos serviços de limpeza urbana da cidade. Trabalha — e mesmo 
assim, vive na rua. Disse-me que tinha filhas, que a vida dera voltas, e que agora era 

ali que dormia

Homens e mulheres que limpam as ruas, servem 
cafés, trabalham em armazéns ou supermercados — e 

dormem em carros, tendas, ou debaixo de pontes.

-
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O primeiro-ministro israelita, Benjamin Netanyahu, declarou-se determinado a “concluir a guerra em todas as frentes”, incluindo a desmilitarização de Gaza, após um ataque na Cisjordânia que matou um homem e feriu três pessoas. 

Entre a ética e a sobre-
vivência, o autor traça o re-
trato de uma profissão que 
corre o risco de esquecer a 
sua razão de ser

Já chegou às livrarias 
A Mutação Mediática 
Anunciada, a mais re-

cente obra de J.M. Nobre-
-Correia (Coimbra, Editora 
D’Ideias). Um livro que 
convida o leitor a percorrer 
décadas de reflexão sobre o 
jornalismo e a evolução dos 
média, guiado pela experi-
ência e olhar atento de um 
dos maiores especialistas 
portugueses na área.

Para Gil Baptista Ferrei-
ra, professor de Estudos dos 
Média na ESEC do Instituto 
Politécnico de Coimbra, 
trata-se de “uma leitura es-
sencial sobre o jornalismo 
e a sua metamorfose. Um 
livro marcante, lúcido e pro-
vocador, que acompanhará 
qualquer leitor interessado 
em compreender o jornalis-
mo para além das circuns-
tâncias de cada momento”.

O Campeão das Pro-
víncias conversou com J.M. 
Nobre-Correia sobre os 
desafios do jornalismo con-
temporâneo, o papel dos 
média na sociedade e o fu-
turo da profissão. Ao longo 
desta conversa, o autor par-
tilhou não apenas a sua aná-
lise sobre as transformações 
mediáticas, mas também 
reflexões profundas sobre 
ética, cidadania e a missão 
do jornalista.

Um olhar de quem 
viveu e ensinou 

o jornalismo

José Manuel Nobre-
-Correia, mediólogo e po-
litólogo, foi investigador, 
assistente e professor em 
Informação e Comunica-
ção na Université Libre de 
Bruxelles, onde presidiu 
ao Departamento de Ci-
ências da Informação e da 
Comunicação e dirigiu o 
Observatoire des Médias 
en Europe. Foi também 
professor convidado na 
Université Paris II, pro-
fessor na Universidade de 
Coimbra e membro do 
conselho científico do Eu-
ropäisches Medieninstitut, 
em Dusseldorf.

Ao longo da sua carrei-
ra, Nobre-Correia escreveu 
e ensinou sobre jornalismo 
e comunicação, sempre 

com uma atenção especial 
à relação entre os média e 
a sociedade. Os seus tex-
tos percorrem décadas de 
mudanças tecnológicas, 
económicas e culturais, 
oferecendo reflexões que 
nos ajudam a pensar o 
futuro com serenidade e 
sentido crítico.

Um tempo 
de transição

O livro descreve o pre-
sente como um “tempo de 
transição”, marcado por 
transformações profundas. 

Campeão das Provín-
cias [CP]: Que sinais mais 
evidentes identifica des-
sa mutação mediática? 
Acredita que o jornalismo 
tradicional ainda pode 
adaptar-se ou está conde-
nado a ser uma actividade 
residual face às novas pla-
taformas digitais?

J.M. Nobre-Correia 

[JMNC]: Desde os anos 
1960-70, os média entraram 
em profunda mutação, por 
razões técnicas e por razões 
(digamos) administrati-
vas. Com a introdução da 
fotocomposição e do offset 
na produção dos jornais, 
e com o aparecimento de 
novos emissores mais ligei-
ros e baratos assim como 
a implantação de redes de 
cabo e de satélites geoesta-
cionários, nos sectores da 
rádio e da televisão. Com 
o aparecimento em seguida 
dos computadores pessoais, 
a digitalização dos sinais e 
a internet já em fins do sé-
culo XX. E agora, já neste 
século XXI, com a inevitá-
vel chegada da inteligência 
artificial na produção dos 
média e nomeadamente nas 
redacções.

A primeira consequên-
cia desta mutação tecnoló-
gica foi a proliferação dos 
média. O que obrigou os po-
deres públicos a desmono-
polizar os sectores da rádio 
e da televisão. Seguiram-se 
depois movimentos de gran-
de concentração dos média, 
por iniciativa a maior parte 
das vezes de grupos indus-
triais e financeiros até então 
exteriores ao mundo dos 
média.

Durante estes longos 
anos, o jornalismo entrou 
numa fase de concorrên-
cia muito mais acentuada 
do que antes. Provocando 
globalmente uma degene-
rescência da qualidade da 
informação proposta aos 
cidadãos. Mas provocando 
também um largo desmoro-
namento de antigas mura-
lhas protectoras dos poderes 
instalados. O que não im-
plica necessariamente uma 
decrepitude do jornalismo 

e da profissão de jornalista.
O autor traça um pano-

rama que vai muito além 
da tecnologia, reflectindo 
sobre a missão cívica do 
jornalismo e os desafios de 
manter a ética e o interesse 
público em tempos de pres-
sões comerciais.

[CP]: No livro, subli-
nha que o jornalismo vive 
uma tensão entre a sua 
missão cívica e as pressões 
comerciais e tecnológicas. 
Onde se joga hoje a sobre-
vivência do jornalismo 
enquanto prática ética e 
de interesse público?

[JMNC]: O jornalismo 
de qualidade supõe a exis-
tência de média dispondo de 
meios financeiros, técnicos 
e humanos suficientes para 
que tal prática seja possível. 
E é aqui que um duplo pro-
blema se põe: a proliferação 
dos média provocou uma 
fragmentação dos públicos, 
cada média passando a dis-
por de menos leitores, ou-
vintes e espectadores do que 
antes: e esta fragmentação 
provocou igualmente uma 
considerável redução das re-
ceitas de cada média. A esta 
situação preocupante, veio 
juntar-se a posição doravan-
te largamente dominante dos 
mais diversos actores que in-
tervêm via internet, que não 
são eles mesmos produtores 
de informação jornalística 
mas que veiculam toda a 
espécie de informações com 
as mais diversas origens.

[CP]: Referindo-se ao 
“jornalismo promocional”, 
aponta o risco de diluição 
das fronteiras entre in-
formação e comunicação. 
Como é que esta tendência 
afecta o olhar crítico dos 

jornalistas e a confiança 
dos cidadãos nos média?

[JMNC]: O “jornalismo 
promocional” é uma infor-
mação produzida em função 
de interesses pessoais, insti-
tucionais ou empresarias, e 
não em função dos interes-
ses dos cidadãos, capaz de 
permitir a estes uma melhor 
gestão da sua vida quotidia-
na e uma melhor inserção 
na vida da “polis”. Basta ler, 
ouvir e ver os média por-
tugueses para perceber que 
uma boa parte dos conteú-
dos veiculados com o nome 
de “informação” têm de facto 
como origem comunicados e 
produções várias de serviços 
de comunicação e demais 
adidos de individualidades, 
instituições ou empresas…

Ao longo de cinco dé-
cadas, Nobre-Correia tes-
temunhou fenómenos de-
cisivos na transformação do 
jornalismo europeu.

[CP]: Que momentos 
ou fenómenos considera 
terem sido decisivos para 
a reconfiguração do cam-
po mediático tal como o 
conhecemos hoje?

[JMNC]: Direi, esquema-
tizando, que, com a desmo-
nopolização do sector audio-
visual, assistimos a um lar-
guíssimo desenvolvimento do 
jornalismo de entretenimento 
destinado a vastos públicos. 
Mas assistimos também, 
numa escala mais reduzida, 
a um aprofundamento de um 
jornalismo de qualidade, de 
referência, que visa antes do 
mais aqueles que quiserem e 
puderem pagar para terem 
acesso a ele. O que quer dizer 
que entrámos cada vez mais 
num mundo dual da infor-
mação, entre o passatempo 

com temas da actualidade e 
a tentativa de compreensão 
da complexidade eventual da 
actualidade.

Por fim, o autor lembra 
que a educação e a forma-
ção superior continuam a 
ser essenciais para preparar 
jornalistas capazes de resis-
tir à desinformação.

[CP]: O seu percurso 
académico passou por vá-
rias universidades e con-
textos culturais. Que papel 
atribui às instituições de 
ensino superior na forma-
ção de jornalistas capazes 
de resistir à desinformação 
e à perda de sentido crítico?

[JMNC]: É evidente que, 
como todas as outras pro-
fissões essenciais ao bom 
funcionamento da socieda-
de, o jornalismo supõe uma 
formação superior cada vez 
mais exigente, especializada 
e diversificada como vieram a 
sê-lo a medicina ou o direito, 
por exemplo. O problema é 
que, para isso, tem que ha-
ver média capazes de pagar 
profissionais dotados de uma 
alta competência. E, para dar 
um exemplo bem preciso, não 
é com as inacreditavelmente 
baixas difusões dos jornais 
que temos em Portugal, que 
poderemos assistir ao desen-
volvimento de um jornalismo 
de alta qualidade, como se 
torna cada vez mais indis-
pensável que o venha a ser…

Seria bom que os meios di-
rigentes políticos, económicos, 
sociais e culturais deste país to-
massem consciência do papel 
absolutamente indispensável 
dos meios de informação 
jornalística na dinâmica da 
sociedade e da democracia. 
A não ser que continuem a 
considerar que, quanto menos 
os jornalistas se meterem na 
vida deles e que os cidadãos 
se mantiverem afastados dos 
centros de decisão, mais eles 
poderão continuar a conside-
rar que Portugal é a coutada 
deles. E até mais exactamen-
te: um antro de arranjinhos 
entre amigalhaços cujo sonho 
secreto é o de uma oligarquia 
autoritária…

Com esta obra, J.M. 
Nobre-Correia oferece-
-nos não apenas um retrato 
detalhado da evolução do 
jornalismo, mas também 
um convite a reflectir so-
bre a importância de uma 
informação ética e crítica 
para a sociedade.

Ao longo da sua carreira, Nobre-Correia escreveu e ensinou sobre jornalismo e 
comunicação, sempre com uma atenção especial à relação entre os média e a sociedade. 

Em Bruxelas leccionou cerca de 40 anos

Seria bom que os 
meios dirigentes 
políticos, 
económicos, sociais 
e culturais deste 
país tomassem 
consciência 
do papel 
absolutamente 
indispensável 
dos meios de 
informação 
jornalística na 
dinâmica da 
sociedade e da 
democracia

Os seus textos percorrem 
décadas de mudanças 

tecnológicas, económicas 
e culturais, oferecendo 

reflexões que nos ajudam 
a pensar o futuro com 

serenidade e sentido crítico
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ANA CLARA*

O sistema fiscal por-
tuguês é o sexto 
menos competi-

tivo entre os 38 países da 
Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimen-
to Económico (OCDE) 
considerados no Índice 
de Competitividade Fiscal 
relativo a 2025, de acordo 
com a avaliação da Tax 
Foundation, divulgado em 
Portugal pelo Instituto + 
Liberdade.

Em termos globais, Por-
tugal subiu em 2025 dois 
lugares comparativamente 
com o ano passado, en-
contrando-se agora em 33.º 
lugar entre os 38 países da 
OCDE. Apesar desta subi-
da, o nosso País continua 
na cauda da Europa em 
matéria de competitivida-
de fiscal.

Ao “Campeão das Pro-
víncias”, Juliano Ventura, 
analista do Instituto +Li-
berdade, refere que nos 
resultados de 2025, foi 
“mais notória a melhoria 
na categoria ‘rendimentos 
singulares’”. Nesta catego-
ria, Portugal subiu cinco 
posições (de 26.º para 21.º), 
sobretudo devido ao facto 
de ter baixado a taxa de im-
posto sobre mais-valias de 
longo-prazo de 28% para 
19,6%. Além disso, acres-
centa, “a descida das taxas 
de IRS também terá certa-
mente contribuído para a 
melhoria da classificação 
do sistema fiscal português 
nesta categoria”.

Juliano Ventura afirma 
que o relatório destaca 
também “a redução da taxa 
máxima de imposto sobre 
as sociedades de 31,5% para 
30,5%. Para 2025, Portugal 
também tornou a sua dedu-
ção de juros nacionais mais 
generosa, um incentivo fis-
cal para empresas que per-
mite uma dedução sobre o 
património líquido”.

E quais continuam a ser 
as principais razões que não 
favorecem uma melhoria 
do nosso sistema fiscal? 
Para o analista do Instituto 
+Liberdade, o relatório da 
Tax Foundation aponta 
como principais fragilida-
des do sistema fiscal portu-
guês questões relacionadas 
com a tributação individual 
e, sobretudo, com a tributa-
ção das empresas. “Portugal 
é o 3.º pior classificado 

na categoria que avalia o 
sistema fiscal sobre as em-
presas, apenas superando a 
Colômbia e a França. Uma 
das principais fragilidades é 
a existência de um imposto 
progressivo sobre os lucros 
das empresas, com uma 
taxa máxima bastante ele-
vada, de 30,5%, incluindo 
diversas derramas distor-
civas. Continuamos a ter 
uma das taxas estatutárias 
máximas mais elevadas da 
OCDE (só atrás da Colôm-
bia e França), que contem-
pla 20% de IRC aplicado 
aos negócios residentes, 
ao qual somam-se a der-
rama municipal de 1,5% 
e a derrama estadual que 
pode atingir os 9%”, explica. 
Para além disso, “o sistema 
português de tributação de 
empresas inclui um exces-
so de benefícios fiscais e de 
complexidade”. 

Relativamente aos ren-
dimentos singulares, o rela-
tório destaca que “Portugal 
cobra uma taxa elevada de 
53% sobre os rendimentos 
individuais no último esca-
lão, se considerarmos a taxa 
adicional de solidariedade, 
e não há limite para as con-
tribuições sociais”, adianta 
o responsável. 

Em termos de melho-
rias nesta matéria, Juliano 
Ventura diz que para que 
Portugal possa melhorar 
a sua performance em ter-
mos de competitividade fis-
cal, “deve adoptar reformas 
estruturais que tornem o 
sistema mais simples, com-

petitivo e previsível. A prio-
ridade deve passar por uma 
redução gradual e estrutu-
ral da taxa de IRC, dando 
preferência à eliminação 
da derrama estadual. Para-
lelamente, é fundamental 
simplificar o sistema fiscal, 
reduzindo o número de 
benefícios e excepções que 
aumentam a complexidade 
e os custos administrati-
vos, especialmente para as 
pequenas e médias empre-
sas”. “Também é essencial 
continuar a aliviar a carga 
fiscal sobre o trabalho. A 
redução das taxas margi-
nais e do número de esca-
lões e a eliminação da taxa 
adicional de solidariedade 
ajudariam a incentivar o 
emprego qualificado e a 
retenção de talento”, frisa. 
Por fim, “a competitividade 
fiscal depende também da 
previsibilidade e confiança 
nas regras. Por isso, Por-
tugal deveria adoptar um 
roteiro fiscal plurianual, 
com metas claras de redu-
ção de taxas e simplificação, 
transmitindo estabilidade 
aos investidores e contri-
buindo para um sistema 
fiscal mais justo, eficiente 
e favorável ao crescimento 
económico”.

Impacto 
no investimento 

das empresas

Juliano Ventura subli-
nha que a situação actual 
do sistema fiscal português 
tem um impacto “significa-

tivo e negativo” sobre o in-
vestimento empresarial. “As 
taxas de tributação sobre as 
empresas continuam entre 
as mais elevadas da OCDE, 
com uma taxa nominal que 
pode atingir 30,5% quan-
do se somam as derramas 
municipal e estadual. Este 
nível de carga fiscal reduz a 
rentabilidade esperada dos 
projectos de investimento 
e desincentiva a criação de 
novas empresas, sobretudo 
em sectores mais expostos 
à concorrência internacio-
nal, e a vinda de empresas 
estrangeiras para Portugal”, 
sustenta.

Além disso, “a comple-
xidade do sistema fiscal 
português, marcada por 
múltiplos benefícios e ex-
cepções, aumenta os custos 
de conformidade e a incer-
teza regulatória. As empre-
sas, em particular as PME, 
enfrentam dificuldades em 
planear a longo prazo, o que 
limita decisões de expansão 
e inovação. Essa instabili-
dade fiscal, agravada por 
mudanças frequentes na 
legislação, contribui para 
um ambiente económico 
menos previsível e, por-
tanto, menos atractivo para 
investidores estrangeiros”.

As consequências desta 
realidade são claras: “me-
nor investimento produ-
tivo, fraca criação de em-
prego qualificado e perda 
de competitividade face a 
economias que oferecem 
sistemas fiscais mais está-
veis e favoráveis ao capital”. 
A médio prazo, acrescenta 
o analista, isto traduz-se 

num “crescimento econó-
mico mais lento, em menor 
capacidade de moderniza-
ção das empresas e num 
afastamento do investi-
mento directo estrangeiro, 
que procura previsibilidade 
e reduzida tributação”. Em 
suma, “enquanto Portugal 
mantiver uma carga fiscal 
elevada e um sistema com-
plexo, continuará a enfren-
tar obstáculos estruturais à 
atracção de investimento 
e ao reforço do seu tecido 
empresarial”.

Sistema “complexo” 
e “instabilidade 

de regras”

Para Juliano Ventura, 
“falta em Portugal uma ver-
dadeira e profunda reforma 
política e fiscal que simplifi-
que, estabilize e modernize 
o sistema”, e considera que 
“o País tem vivido de alte-
rações pontuais e medidas 
avulsas, que corrigem pe-
quenos desequilíbrios, mas 
não resolvem os problemas 
estruturais do sistema fiscal 
português - nomeadamen-
te a excessiva carga sobre o 
rendimento e o capital, a 
complexidade legislativa e 
a instabilidade das regras”.

Para o analista do Ins-
tituto +Liberdade, uma 
reforma profunda deveria 
assentar em três eixos fun-
damentais.” Em primeiro 
lugar, reduzir e racionalizar 
os impostos, simplificando 
o código fiscal e eliminan-

do derramas e benefícios 
dispersos. Um sistema mais 
linear e previsível reduziria 
custos administrativos e 
aumentaria a confiança dos 
investidores. Em segundo 
lugar, seria essencial me-
lhorar a eficiência da des-
pesa pública, permitindo 
baixar a carga fiscal sem 
comprometer as contas do 
Estado. Uma gestão mais 
rigorosa e transparente das 
finanças públicas facilita-
ria uma redução sustentá-
vel dos impostos. Por fim, 
uma reforma política que 
promova estabilidade ins-
titucional e previsibilidade 
regulatória é igualmente 
necessária. Governos su-
cessivos têm alterado regras 
fiscais quase todos os anos, 
o que desencoraja o inves-
timento de longo prazo. 
Um compromisso político 
alargado em torno de um 
pacto fiscal plurianual, com 
metas de simplificação e 
competitividade, criaria 
um ambiente mais favorá-
vel ao crescimento, ao em-
preendedorismo e à atrac-
ção de capital estrangeiro”. 
Em suma, “uma reforma 
profunda - fiscal e política 
- não é apenas desejável, é 
indispensável para libertar 
o potencial económico 
do País e criar condições 
para um desenvolvimento 
sustentável e competitivo”, 
conclui Juliano Ventura.

(*) Jornalista 
do “Campeão” em Lisboa

COMPETITIVIDADE FISCAL: PORTUGAL 
CONTINUA NA CAUDA DA EUROPA

“Falta em Portugal uma profunda reforma política 
e fiscal”, diz o Instituto + Liberdade

Portugal está no 33.º lugar entre os 38 países 
da OCDE, continuando na cauda da Europa 

na competitividade fiscal

Portugal é o 3.º pior 
classificado na categoria que 

avalia o sistema fiscal sobre as 
empresas, apenas superando 

a Colômbia e a França

A Remax White S. Silvestre de Coimbra realiza-se no dia 13 de Dezembro, às 18h30, com cerca de 4 mil atletas a percorrer aproximadamente 10 km pelas principais artérias da cidade. Organizada pela Associação Recreativa Casaense/
Escola de Atletismo de Coimbra, com apoio da Câmara Municipal e da ADAC, a prova destaca pontos históricos como a Igreja de Santa Cruz e o Jardim Botânico. As inscrições estão esgotadas. 



CÁTIA BARBOSA*

Este sábado (22), a partir 
das 21h30, o Centro de Ar-
tes e Espectáculos (CAE) 
da Figueira da Foz vai ser 
palco de um “encontro 
histórico” entre Paulo de 
Carvalho, a Filarmónica 
Quiaense e a Filarmóni-
ca da S.I.R.L. O concerto 
marca o arranque da 3ª 
temporada do Orquestrae, 
uma iniciativa do municí-
pio que visa potenciar o 
desenvolvimento artístico 
e técnico das Bandas Fi-
larmónicas do concelho. 
Promovendo novas ex-
periências musicais com 
artistas de destaque no 
meio musical português, 
o evento inicia-se, este 
ano, com Paulo de Car-
valho. O artista “traz-nos 
um espectáculo onde a 
sua voz lendária se funde 
com o poder orquestral 
de duas filarmónicas do 
concelho da Figueira da 

Foz”, revela a organização. 
Com 60 anos de carreira, 
o músico apresenta um 
repertório que atravessa 
várias décadas e diferentes 
gerações. Os sucessos vão 
“desde os clássicos eternos 
até às canções mais recen-
tes, incluindo os temas 
que escreveu para outros 
artistas”, acrescenta. Este 
sábado, o CAE convida o 
público a recordar alguns 
desses êxitos, sendo que os 
bilhetes para o concerto já 
estão à venda, na bilheteira 
física e online, por 15 eu-
ros. “Este será um momen-
to especial, onde o artista 
se revela numa nova di-
mensão, interpretando as 
músicas que mais o tocam 
e que marcaram gerações. 
Uma experiência sonora 
e emocional inesquecível, 
que só acontece uma vez”, 
sublinha a organização.

(*) Jornalista 
do “Campeão” no Porto
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O Centro de Artes e Es-
pectáculos da Figueira da 
Foz recebeu a 4.ª edição 
do curso Pediatria à Beira-
-Mar, promovido pelo 
Serviço de Pediatria do 
Hospital Distrital da Fi-
gueira da Foz (HDFF), da 
Unidade Local de Saúde 
do Baixo Mondego (ULS 
BM). A iniciativa reuniu 
mais de 150 profissionais 
dos Cuidados Hospita-
lares e dos Cuidados de 
Saúde Primários da ULS 
BM, bem como de outras 
instituições de saúde, num 
encontro dedicado à par-
tilha de conhecimento e 
ao reforço da articulação 
clínica. Com uma abor-
dagem prática e orientada 
para a melhoria contínua 
dos cuidados, o “Pediatria 
à Beira-Mar” afirmou-se 
como um espaço de for-
mação e colaboração en-
tre equipas, contribuindo 
para o acompanhamento 
mais integrado de crianças 
e adolescentes. Mais do 
que um curso de actuali-
zação científica, o evento 

tem como objectivo cen-
tral aproximar o hospital 
dos cuidados primários, 
promovendo um diálogo 
constante entre diferen-
tes níveis de cuidados. O 
programa integrou comu-
nicações sobre migração 
e novos desafios, prema-
turidade, epigastralgias, 
eczemas, autismo, bem 
como casos clínicos inte-
ractivos, tosse persisten-
te e aconselhamento em 
contracepção. O Serviço 
de Pediatria da ULS BM 
realçou que esta iniciativa 
constitui um contributo 
directo para a qualificação 
contínua dos profissionais 
e para o fortalecimento da 
colaboração clínica entre 
unidades e especialidades. 
A ULS do Baixo Mondego 
sublinha a importância 
de eventos desta natureza 
para a consolidação de 
competências, a melhoria 
da resposta assistencial e 
a promoção de cuidados 
mais integrados e próxi-
mos das crianças e das 
suas famílias.

FIGUEIRA DA FOZ 

REUNIU ESPECIALISTAS 
PARA DEBATE SOBRE 

SAÚDE INFANTIL

A 17 de Julho de 2026, a 
Praia do Relógio, na Fi-
gueira da Foz, será palco da 
digressão mundial “Sting 
3.0”, num concerto único ao 
pôr-do-sol que já se encon-
tra esgotado, confirmando o 
entusiasmo do público por-
tuguês. A promotora MOT 
- Memories of Tomorrow 
e a Live Nation anunciam, 
ainda, que estão a preparar 
um novo concerto para o 
dia seguinte, reforçando a 
Figueira da Foz como um 
dos principais palcos de refe-
rência no panorama musical 
português. O espectáculo, 
que marca o regresso de 
Sting a Portugal nove anos 
depois, promete um mo-
mento inesquecível junto ao 
mar, onde o artista revisitará 
alguns dos maiores êxitos 
da sua carreira e dos The 
Police, num formato mais 
intimista e eletrizante que 
tem conquistado plateias em 
todo o mundo. A escolha da 
Figueira da Foz para receber 
este concerto emblemático 
revelou-se certeira, conso-
lidando o município como 
um destino de referência 
para grandes eventos musi-
cais em Portugal. Sobre este 
feito, Tiago Castelo Branco, 
diretor executivo da MOT, 
entidade promotora do es-
pectáculo, afirma: “Trazer 
Sting para um cenário tão 
singular como a Praia do 
Relógio foi, desde o primeiro 
momento, um desafio e uma 

ambição. Ver a resposta do 
público e o concerto esgo-
tado em tão pouco tempo é 
motivo de enorme orgulho e 
uma prova de que Portugal 
tem pessoas, locais e condi-
ções para acolher produções 
de classe mundial. Este su-
cesso demonstra também 
que os grandes concertos 
podem, e devem, acontecer 
fora dos grandes centros ur-
banos. Encontrámos na Fi-
gueira da Foz o destino ideal 
para este e outros concertos”. 
Também o presidente da 
Câmara Municipal da Fi-
gueira da Foz, Pedro Santa-
na Lopes, reforça esta visão: 
“Trabalhar pela Figueira da 
Foz, projectar a Figueira da 
Foz, acreditar na Figueira da 
Foz, com horizontes largos, 
dá frutos. Mérito, neste caso, 
aos privados, ao Tiago Cas-
telo Branco e à sua equipa. A 
Câmara Municipal procura 
cumprir o seu papel”.

CONCERTO DE STING 

ENTRE PAULO DE CARVALHO 

DA FIGUEIRA DA FOZ 
ACONTECE ESTE SÁBADO

O Ginásio Clube Figueiren-
se mantém-se em destaque 
em várias modalidades. No 
basquetebol, os escalões de 
formação continuam nas 
Selecções Distritais para a 
Festa do Basquetebol, Albu-
feira 2026, com cinco Sub-14 
e oito Sub-16. Nos últimos 
jogos, os Minis 12 venceram 
no III Torneio Pedro Frazão 
(4-1), os Sub-16B ganharam 
ao Sampapense (72-34) e os 
Sub-18 triunfaram frente à 
AAC, enquanto os Sub-14 
perderam com a ASSSCC 
(75-62). O sénior Casino 
Ginásio perdeu com o Illia-

bum Clube no Campeonato 
da Proliga (83-57) e na Taça 
de Portugal (70-65), prepa-
rando-se para enfrentar a 
Académica. No futebol, o 
clube recebeu a distinção 
de Entidade Formadora 3 
Estrelas, com a formação a 
continuar ativa em vários 
escalões. No remo, houve 
divulgação da modalidade 
na Escola Dr. Pedrosa Ve-
ríssimo, e no ténis de mesa 
a equipa sénior venceu a 
ACRD Casal Redinho (4-
3). No voleibol, as cadetes 
femininas regressaram às 
vitórias (3-2). 

A Misericórdia Obra da 
Figueira está a dinami-
zar actividades interre-
lacionais entre crianças 
do Jardim de Infância e 
idosos dos lares Santo 
António e Silva Soares, 
sob coordenação das 
animadoras Sara Ro-
mão e Daniela Grilo. 
Estas iniciativas, reali-
zadas quinzenalmente, 
pretendem promover o 
convívio entre gerações, 
combater a solidão e 
reforçar sentimentos 
de utilidade, alegria e 
pertença. Com a che-
gada do Outono e me-
nor possibilidade de 
actividades ao ar livre, 
têm sido desenvolvidas 
acções no interior dos 

lares, como trabalhos 
manuais, ginástica, vi-
sualização de filmes e 
comemorações sazo-
nais. Numa das sessões 
recentes, as crianças da 
sala dos 4 anos colabo-
raram com os idosos na 
colagem de autocolan-
tes num cacho de uvas 
previamente pintado a 
aguarela. Outra activi-
dade contou com a sala 
dos 5 anos, que, junta-
mente com os residen-
tes, criou árvores de-
corativas sobre a temá-
tica outonal. As acções 
seguem o calendário 
festivo, tendo já sido as-
sinalado o S. Martinho, 
e preparam-se agora 
iniciativas para o Natal.

O Grande Mestre ucraniano 
Vitaliy Bernadskiy sagrou-
-se vencedor da 19.ª edição 
do Torneio Internacional da 
Figueira da Foz – Sabir Ali, 
confirmando o seu xadrez 
sólido e de grande qualidade. 
A vitória só foi garantida na 
última ronda, diante do Mes-
tre Internacional português 
André Sousa, que realizou 
uma excelente prova e ter-
minou como o melhor por-
tuguês, no 7.º lugar da classi-
ficação geral. Com apenas 30 
anos, Bernadskiy tem percor-
rido torneio após torneio, en-
frentando as dificuldades de 
uma vida em deslocação e a 
sombra da guerra no seu país. 
A consagração na Figueira da 
Foz surge, assim, como um 

momento de justiça despor-
tiva e reconhecimento do seu 
talento. O segundo lugar cou-
be ao recém-titulado Grande 
Mestre indiano Harikrish-
nan, que brilhou ao longo de 
toda a competição, terminan-
do com uma vitória convin-
cente frente à Grande Mestre 
Feminina Nino Maisuradze, 
a melhor mulher do torneio. 
Um empate na 7.ª ronda com 
o compatriota Rathanvel, 4.º 
classificado, impediu-o de 
lutar pelo primeiro lugar. O 
pódio completou-se com o 
polaco Radoslaw Psyk, que 
além do 3.º lugar assegurou 
uma norma de Mestre In-
ternacional, consolidando a 
reputação do torneio como 
palco de excelência.

CLUBE FIGUEIRENSE

TORNEIO INTERNACIONAL 
DA FIGUEIRA DA FOZ

OBRA DA FIGUEIRA
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O Atlético Clube Mon-
temorense (ACM), a 
Associação Desporti-
va, Cultural e Recre-
ativa de Pereira (AD-
CRP), o Clube Despor-
tivo Carapinheirense 
e a Casa do Benfica 
de Montemor-o-Velho 
foram reconhecidos 
na Gala de Entrega 
de Placas e Diplomas 
do Processo de Certi-
ficação de Entidades 
Formadoras da FPF, 
promovida pela Asso-
ciação de Futebol de 
Coimbra, que decorreu 
no Estádio Cidade de 
Coimbra, na terça-fei-
ra, 11 de Novembro. O 
presidente da Câmara 
Municipal, José Verís-
simo, acompanhado 
pelo chefe de gabinete 
Nuno Santa Rita, elo-
giou o empenho dos 
clubes, destacando que 

esta distinção “reflecte 
o trabalho desenvolvi-
do pelas equipas direc-
tivas e técnicas, refor-
çando Montemor-o-
-Velho como concelho 
amigo do desporto”. O 
ACM e a ADCRP rece-
beram a classificação 
de Entidades Forma-
doras de três estrelas, 
enquanto o Clube Des-
portivo Carapinhei-
rense obteve duas. No 
futsal, a Casa do Ben-
fica foi reconhecida 
como Centro Básico 
de Formação. A ceri-
mónia incluiu ainda 
a entrega dos Troféus 
de Melhor Marcador, 
Golo da Época e Pré-
mios Disciplina, com 
Bernardo Ferreira, ex-
-jogador do ACM, dis-
tinguido como melhor 
marcador da 1.ª Divi-
são Distrital.

Montemor-o-Velho pre-
para-se para acolher mais 
uma edição da Mostra de 
Presépios na Biblioteca 
Municipal Afonso Du-
arte (BMAD), um even-
to que promete encher 
de magia e imaginação 
o espírito natalício da 
vila. De 3 de Dezembro 
a 7 de Janeiro, associa-
ções, entidades, escolas 
e o público em geral são 
convidados a dar asas à 
criatividade, apresentan-
do presépios elaborados 
com materiais tradicio-
nais, reciclados ou na-
turais. A participação 
é gratuita,  sendo que 
os trabalhos devem ser 

entregues na BMAD até 
ao dia 28 de Novembro. 
Mais do que uma sim-
ples exposição, a Mostra 
de Presépios pretende 
valorizar as tradições 
natalícias, promovendo o 
talento e a inventividade 
da comunidade local. É 
uma oportunidade única 
para redescobrir a beleza 
da arte artesanal e parti-
lhar o encanto do Natal 
com todas as idades. Para 
quem visita, cada presé-
pio será uma viagem pelo 
imaginário colectivo, 
reflectindo histórias, me-
mórias e interpretações 
pessoais desta quadra tão 
especial.

 

A dupla formada por Ar-
mando Carvalho e Ana 
Santos conquistou mais 
um título para enrique-
cer o seu pecúlio, desta 
vez no Campeonato de 
Ralis do Centro, após 
triunfar de fio a pavio 
o Rally de Cantanhede/
Marquês de Marialva. 
Apenas um ponto se-
parava os vencedores 
da prova do Clube Au-
tomóvel do Centro do 
tão ambicionado título, 
mas a formação de Vila 
Nova de Poiares não fez 
rogada e “jogou” todos 
os trunfos ao volante do 
Mitsubishi Lancer Evo 
IX e desde o início para 
garantir o ceptro com 
etapas de antecedên-
cia. Enquanto Armando 
Carvalho e Ana Santos 
saboreavam o seu tão 
aguardado triunfo, com 
um total de 52m3,9s, a 
luta pelo lugar secun-
dário foi travada com 
intensidade por Carlos 
Matos e Ricardo Faria 
(Skoda Fabia R5) e Fer-
nando Teotónio e Luís 
Morgadinho (Mitsubishi 
Lancer Evo IX). O pên-
dulo pendeu para o Sko-
da Fabia R5 conduzido 
pelo homem proveniente 
de S. Pedro do Sul, após 

um tenso confronto ao 
longo dos dois dias de 
prova. Os dois pilotos 
tiveram desempenhos de 
garra, com Carlos Matos 
a ficar a 52 segundos dos 
vencedores e Fernan-
do Teotónio a 1m04,0s. 
Numa época altamente 
competitiva, referência 
obrigatória para Gui-
lherme Nunes. O jovem 
piloto de Castelo Bran-
co, navegado por Vítor 
Hugo, de Cantanhede, 
fez a sua estreia absoluta 
no Campeonato de Ralis 
do Centro e “pecou” por 
excelência, ao concluir a 
prova na quinta posição, 
a 2m19,8s, mas a garan-
tir com ousadia a vitória 
entre as viaturas de Duas 
Rodas Motrizes (2RM). 
Uma palavra de apreço 
para a única dupla femi-
nina em prova, nomea-
damente Daniela Lopes e 
Cátia Silva. A jovem for-
mação cruzou a linha de 
chegada no 27.º lugar - e 
não foi a última - ao vo-
lante de um Peugeot 206, 
a 20m33,5s do topo da 
classificação, mas fez as 
delícias do público pela 
destreza com que termi-
nou a difícil competição 
do Clube Automóvel do 
Centro.

 

O Solar Pina Ferraz, situ-
ado na Aldeia das Dez, no 
concelho de Oliveira do 
Hospital, vai ser requali-
ficado e convertido num 
centro de inovação e cria-
tividade, com o objectivo 
de reforçar a atractividade 
e promover a revitalização 
demográfica da região. O 
presidente da autarquia, 
José Francisco Rolo, su-
blinhou que o projecto 
visa preservar a memória 
e a traça arquitectónica 
do edifício, “dignificando 
a construção com uma 
imagem coerente, res-
peitando o carácter e a 
identidade do lugar”. A 
empreitada, adjudicada à 
empresa António Manuel 
da Cruz Madeira, repre-
senta um investimento 
de cerca de meio milhão 

de euros e já tem auto de 
consignação assinado. 
O futuro centro contará 
com gabinete de trabalho, 
sala multimédia e sala 
multiusos para reuniões e 
formações, além de espa-
ços de arrumos. No piso 
inferior será instalado 
um FabLab – Laboratório 
de Fabricação Digital – e 
no superior uma sala de 
cowork, devolvendo o 
espaço à comunidade e 
fomentando uma aldeia 
“mais activa, colaborativa 
e sustentável”. José Fran-
cisco Rolo destacou que o 
projecto contribuirá “para 
a revitalização económi-
ca e social da aldeia e da 
região”, valorizando o te-
letrabalho e o coworking 
como formas de reduzir 
assimetrias territoriais.

De 4 a 8 de Dezembro, o 
centro da vila de Arganil vai 
encher-se de luzes, cor e ma-
gia. O tradicional Mercado 
de Natal vai abrir portas a 
todas as famílias, com cinco 
dias repletos de actividades 
que prometem agradar a mi-
údos e graúdos. O programa 
vai incluir música, gastro-
nomia, workshops e feiras. 
“Entre showcookings, espec-
táculos, actividades infantis, 
artesanato local e produtos 
regionais, não vão faltar mo-
tivos para viver o verdadeiro 
espírito natalício”, sublinha 
a organização. A mesma 
acrescenta que “o Pai Natal 
e os seus duendes também 
marcam presença, garan-
tindo momentos de fantasia 
e alegria”. Entre as diver-
sas actividades desenvolvi-
das a pensar nos visitantes 
estão ainda: degustações 

natalícias, animações para 
os mais pequenos, jogos e 
workshops para todas as 
idades, produtos regionais, 
encontros mágicos com o 
Pai Natal e os seus ajudantes, 
e as habituais banquinhas de 
artesanato, para as quais as 
inscrições terminaram a 14 
de Novembro.
 Promovida pelo município 
de Arganil, a iniciativa con-
vida todos a “viver o encanto 
e a partilha próprios desta 
quadra festiva”. O Mercado 
de Natal terá horários dife-
rentes de acordo com o dia. 
Assim, a 4 de Dezembro, 
vai funcionar entre as 10h00 
e as 19h00; nos dias 5 e 6, 
entre as 10h00 e as 22h00; 
por sua vez, no dia 7, pode 
ser visitado entre as 10h00 
e as 21h00; e na última data 
(8), entre as 10h e as 19h. A 
entrada é gratuita.

DE 

O Centro Municipal de 
Marcha e Corrida de Mira 
está de volta e pronto para 
colocar toda a comuni-
dade em movimento. 
Integrado no Programa 
Nacional de Marcha e 
Corrida, uma iniciativa 
da Federação Portuguesa 
de Atletismo (FPA) em 
parceria com o Instituto 
Português do Despor-
to e Juventude (IPDJ), o 
centro tem como missão 
promover a prática regular 
e orientada de marcha e 
corrida, aberta a todos. As 
sessões decorrem todas as 

quintas-feiras, das 18h30 
às 19h30, no Pavilhão Mu-
nicipal de Mira. Acom-
panhados por técnicos 
de desporto da Unidade 
de Desporto e Juventude, 
os participantes benefi-
ciam de acompanhamento 
técnico, monitorização e 
aconselhamento persona-
lizado. Seja para quem está 
a dar os primeiros passos 
ou para corredores mais 
experientes, este espaço é 
ideal para melhorar a con-
dição física, divertir-se e 
integrar uma comunidade 
activa e saudável.

O presidente da Câmara de Anadia, Jorge Sampaio, quer incluir o concelho no estudo da CIM Região de Coimbra sobre o eventual prolongamento do Metrobus a Cantanhede, Mealhada e Anadia. O autarca pretende reforçar a mobili-
dade interna com um plano municipal focado na eficiência e sustentabilidade. Externamente, quer afirmar Anadia como plataforma de ligação às regiões de Aveiro e Coimbra, bem como aos portos de Aveiro e Figueira da Foz. 



Na passada sexta-feira, 
dia 14, realizou-se no 
mini-auditório do Te-
atro-Cine de Pombal a 
Reunião Geral de Profis-
sionais do Pólo de Pom-
bal do Departamento de 
Saúde Pública da Unidade 
Local de Saúde da Região 
de Leiria (ULS RL). A 
sessão de abertura contou 
com a presença do presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, Pedro 
Pimpão. Durante a inter-
venção, o autarca realçou 
a importância de valori-
zar o trabalho desenvol-
vido pelos profissionais 
de saúde no concelho, 
especialmente nas áreas 
da prevenção e da litera-
cia em Saúde. “A Saúde 
Pública é um elemento 
altamente distintivo na 
fixação de pessoas no 
território e é por isso que 
os profissionais de Saúde 
assumem, cada vez mais, 
um papel relevante, em 
áreas que se cruzam cada 
vez mais. Não podemos 
dissociar o futuro do ter-

ritório da componente da 
Saúde Pública”, afirmou. 
Pedro Pimpão sublinhou 
ainda que, para o con-
celho poder atrair mais 
empresas, investimento, 
melhores escolas e uma 
oferta cultural e desporti-
va de qualidade, “a Saúde 
é o elemento transversal 
a tudo isto”. O presidente 
da Câmara acrescentou 
que cabe ao Município 
“garantir que, do ponto 
de vista instrumental, os 
profissionais disponham 
dos recursos necessários 
para cumprirem as suas 
responsabilidades”. O au-
tarca lembrou, por fim, o 
investimento de 10 mi-
lhões de euros, financiado 
pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), 
destinado à construção de 
três novos pólos de saúde 
e à ampliação do Centro 
de Saúde de Pombal, des-
tacando que o município 
foi um dos primeiros no 
país a aceitar a transfe-
rência de competências 
na área da Saúde.

Coimbra vive 
um momen-
to de tran-

sição. Não apenas 
política,  mas es-
trutural, social e 
simbólica. Há ci-
clos que se fecham 
e  outros  que  s e 
abrem. Este é, cla-
ramente, um tempo 
de abertura - uma 
nova era, não por-
que tudo recomece 
do zero, mas por-
que o que vem a 
seguir tem de ser 
diferente.

Não se trata de 
euforia nem de pro-
messa. Trata-se de 
necessidade. Coim-
bra chega a 2025 
com urgências acu-
muladas: demográ-
ficas, económicas, 
ambientais e até 
emocionais. É uma 
cidade que precisa 
de se reencontrar 
com o seu papel e 
com o seu tempo. 
E esse reencontro 
só será possível se 
formos capazes de 
combinar  o  que 
sempre fomos com 
o que precisamos 
de ser.

Durante dema-
siado tempo, Coim-
bra discutiu o pas-
sado e hesitou no 
presente. Falou de 
si com nostalgia e 
governou-se com 
contenção. O re-
sultado é visível: 
uma cidade com 
potencial imenso, 
mas que se moveu 
devagar enquanto 
o mundo acelera-
va. A nova era de 
Coimbra - chame-
mos-lhe Coimbra 
6.0 - não é, por isso, 
um slogan: é uma 
condição de sobre-
vivência.

Coimbra 6.0 é a 
cidade que liga a 
sabedoria ao risco, 
o conhecimento à 
iniciativa, o centro 
ao território. É uma 
cidade que entende 
que o futuro não se 
decreta - constrói-

-se.  Que percebe 
que a Universidade 
é mais do que um 
monumento e que a 
inovação é mais do 
que uma palavra de 
moda. Que aceita 
que o progresso não 
vem de fora, mas de 
dentro, quando se 
alinham vontade, 
método e visão.

A nova era de 
Coimbra tem de 
ser feita de conver-
gência - entre gera-
ções, entre fregue-
sias, entre saberes 
e sectores. Não se 
trata de apagar di-
ferenças, mas de as 
pôr a trabalhar a 
favor de um mesmo 
desígnio. A cidade 
não precisa de mais 
divisões, precisa de 
mais  direções .  E 
cada cidadão tem 
aqui um papel: o 
de abandonar o dis-
curso do “devia ser” 
e entrar no tempo 
do “vamos fazer”.

Se a história de 
Coimbra foi mar-
cada por séculos de 
glória académica e 
institucional, o seu 
futuro tem de ser 
marcado pela capa-
cidade de inovação 
cívica e social. A 
cidade que ensinou 
o país a pensar deve 
agora ensinar o país 
a agir. E para isso é 
preciso mais do que 
planos - é preciso 
propósito.

C o i m b r a  6 . 0 
será, então, a era da 
integração: do co-
nhecimento com a 
economia, da cultu-
ra com o território, 
da tradição com a 
tecnologia. Uma era 
menos contemplati-
va e mais executiva. 
Menos centrada no 
que fomos e mais 
comprometida com 
o que queremos ser.

A  c i d a d e  qu e 
foi berço de reis, 
de repúblicas e de 
canções tem ago-
ra de ser berço de 
soluções. E essa é, 
talvez, a mais bela 
herança que pode-
remos deixar: uma 
Coimbra reconci-
liada com o futuro.

(*) Economista
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Uma nova era: 
Coimbra 6.0

A Concelhia de Pombal 
do Partido Socialista (PS) 
anunciou a renúncia de 
Fernando José de Matos, 
vereador não executivo 
eleito pelo PS nas últimas 
eleições autárquicas. A 
decisão foi comunicada 
pelo próprio, que invo-
cou motivos pessoais para 
abandonar o cargo. Em 
comunicado, a estrutura 
local do PS expressou “pú-
blico agradecimento pelo 
trabalho desenvolvido” por 
Fernando José de Matos 
durante o período em que 
exerceu funções no execu-
tivo municipal, ainda que 

sem pelouros atribuídos. A 
Concelhia sublinha ainda 
que continuará a cumprir 
a missão de representar 
os cidadãos do concelho, 
reafirmando o compro-
misso com a promoção de 
políticas públicas “justas”, 
uma governação “mais 
transparente e participada” 
e a defesa dos princípios 
e valores que orientam o 
projecto político socialista 
em Pombal. Até ao mo-
mento, não foram avan-
çadas informações sobre 
quem irá assumir o lugar 
deixado vago no executivo 
municipal.

POMBAL VEREADOR 
NÃO EXECUTIVO DO PS 

RENUNCIOU AO MANDATO 
POR MOTIVOS PESSOAIS

Encontram-se abertas, até 
hoje (20), as candidaturas 
para as entidades e serviços 
de acolhimento interessados 
em receber jovens no âmbi-
to do Programa Municipal 
de Ocupação de Tempos 
Livres (OTL) – Natal. As 
entidades que desejem par-
ticipar poderão submeter 
a sua candidatura através 
do formulário online dis-
ponível em https://forms.
office.com/e/V1TktcJdva. 
O Programa Municipal de 
Ocupação de Tempos Li-
vres Jovem – Pombal tem 
como principal objectivo 
proporcionar aos jovens do 

concelho um primeiro con-
tacto com a vida activa, con-
tribuindo para uma escolha 
vocacional mais consciente 
e para a futura integração 
no mercado de trabalho. 
Paralelamente, permite-lhes 
usufruir de experiências 
socioculturais, pedagógi-
cas e lúdicas diversificadas, 
enriquecendo o seu desen-
volvimento pessoal e social. 
Esta iniciativa reafirma o 
compromisso do Município 
de Pombal com a juventude, 
incentivando a participação 
activa e o desenvolvimento 
de competências que serão 
úteis ao longo da vida.

PROGRAMA MUNICIPAL 
DE OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES 

JOVEM ABRE CANDIDATURAS 
PARA O NATAL

O Município de Pombal con-
cluiu a sua participação na 
INTUR – Feira Internacio-
nal de Turismo de Interior, 
que decorreu entre 13 e 16 de 
Novembro, em Valladolid, 
Espanha, com um balanço 
muito positivo. Inserido no 
stand da Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Leiria, Pombal reforçou a 
sua presença nos mercados 
internacionais e consolidou-
-se como um destino diver-
sificado e competitivo. Ao 
longo dos quatro dias do 
certame, a delegação muni-
cipal promoveu os principais 
activos turísticos do conce-
lho, destacando o Castelo 
de Pombal, o Convento do 
Louriçal, os Museus Muni-
cipais, a Praia do Osso da 
Baleia e a Serra de Sicó, com 
especial enfoque no projecto 
Explore Sicó, que se preten-
de assumir como “porta de 
entrada” para o Maciço de 
Sicó. Paralelamente, foram 
apresentados e divulgados 
os principais eventos do 

concelho, com destaque para 
a programação do Natal em 
Pombal, que terá início a 5 de 
Dezembro. A participação 
na feira permitiu aumentar a 
visibilidade de Pombal jun-
to de operadores turísticos, 
agentes do sector e públi-
co em geral, estabelecendo 
contactos estratégicos que 
poderão resultar em futuras 
oportunidades de coopera-
ção e promoção conjunta. O 
interesse manifestado pelos 
visitantes evidencia o re-
conhecimento crescente da 
identidade, autenticidade e 
qualidade dos recursos tu-
rísticos do concelho. Para o 
Município de Pombal, a pre-
sença na INTUR enquadra-
-se numa estratégia contínua 
de valorização e promoção 
do território, afirmando o 
concelho como um destino 
de referência no centro de 
Portugal, capaz de oferecer 
experiências diferenciadas 
que combinam património, 
natureza, cultura, gastrono-
mia e bem-estar.

COMO DESTINO TURÍSTICO

PRESIDENTE DA CÂMARA 
DESTACA PAPEL CENTRAL 

DA SAÚDE PÚBLICA EM POMBAL

O atendimento da Unidade de Cuidados de Saúde Primários de Castanheira de Pera foi reforçado com a chegada de um novo médico de família. A autarquia destaca que, com dois médicos no Centro de Saúde, fica assegurada a 
cobertura total de cuidados primários no concelho. A contratação, realizada pela Unidade Local de Saúde de Coimbra, resulta de um esforço conjunto com o município. 



19CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt OPINIÃO20 DE NOVEMBRO DE 2025

Há 10 anos, realizei um 
estudo científico em 
que, parcelarmente, 

questionava os inquiridos so-
bre a valorização que faziam, 
quanto à actividade dos seus 
amigos, da participação em re-
des sociais, tendo apenas 18% 
dos inquiridos respondido que 
valorizavam moderadamente, 
e residualmente apenas 3,3% 
valorizavam muito.

Curiosamente, quanto a 
aceitarem “cunhas” e resolve-
rem os seus problemas, apenas 
1,4% valorizavam muito e 
11,2% valorizavam modera-
damente. Sendo os questio-
nários anónimos e seguindo 
o rigor metodológico, presu-
míamos que as respostas se-
riam sinceras, tendo os vieses 
reduzidos.

Na verdade, mudam-se os 
tempos, mudam-se as vonta-
des, e hoje, se aplicássemos o 
mesmo questionário, as respos-

tas seriam decerto diferentes, 
talvez por ausência de cons-
trangimentos e de formalismos, 
por um contexto de vida difícil 
e escrúpulos subalternizados, 
ou simplesmente pelo maior 
grau de adesão a plataformas 
de informação e comunicação 
acessíveis, apelativas, dissemi-
nadoras de ideias próprias sem 
escrutínio, ou criação de laços 
de proximidade de acordo com 
os objectivos de cada um(a).

Vemos, hoje, a massificação 
da utilização das redes sociais, 
pelas mais diversificadas faixas 
etárias, com os mais variados 
assuntos pessoais, comerciais 
e políticos, numa mescla de 
liberdade de expressão do pen-
samento, peditórios apelativos 
ou fraudulentos, informação 
séria ou “fake news”, troca de 
“galhardetes” e irritação no 
diálogo (por vezes de surdos), 
vulgarização da ciência ou 
mistificação de novidades para 
ganho secundário, enfim, tudo 
e mais alguma coisa...

Tudo se mistura

Até vemos múltiplos pon-
tapés na gramática, iliteracia 

linguística que já nem existe 
no ensino primário, discursos 
de ódio acirrados, perfis falsos 
abundantes, promoção indivi-
dual sóbria, abusiva ou ma-
nipuladora, anúncios da lana 
caprina sofisticados, ilusórios e 
massificados que cobrem a no-
tícia séria que nem se consegue 
ler, inventonas de benefícios em 
saúde e bem-estar, campanhas 
políticas esclarecedoras ou ma-
nhosas e mesmo apedeutas.

As redes sociais são plata-
formas digitais que permitem 
às pessoas, aos grupos e às 
organizações comunicarem e 
partilharem conteúdos, crian-
do laços com base em interes-
ses comuns, tendo a conexão 
social como função principal, 
permitindo a cada um seleccio-
nar a rede virtual que conside-
ra mais adequada ao seu perfil 
e às suas motivações.

Mas a realidade é que tudo 
se mistura, e se torna difícil 
intervir, agir ou acreditar onde 
é que está centrado o interesse 
do próprio, de forma a que não 
seja deturpado o objectivo da 
utilização da rede, alterado o 
conteúdo e a veracidade do que 
se expõe, ou mesmo roubados 

dados para utilização ilícita 
por estranhos.

Assim sendo, torna-se difícil 
definir as redes sociais como a 
evolução dos tempos que atrás 
dos tempos veem e aquisição de 
proveito em qualidade de vida, 
ou a involução das garantias de 
confidencialidade protegida, 
de direitos adquiridos aliados 
a segurança, e perda de comu-
nicação aprazível, facilitadora, 
vantajosa e frutífera, que torna 
as tecnologias um préstimo, 
uma forma de entretenimen-
to, uma condição social, um 
padrão de vida.

As redes sociais são uma 
forma de combate à solidão, 
um acto de transmissão de 
ideias transformadoras, um 
contexto de progresso, um con-
tributo para o desenvolvimento 
e a sustentabilidade do planeta, 
não podem ser um incitamento 
à discriminação, à hostilidade 
e à violência, violando a digni-
dade humana, nem constituir 
uma desaprendizagem de va-
lores humanitários, princípios 
éticos e literacia básica ou 
superior.

(*) Médico

As CIM - Comunida-
des Intermunicipais 
de direito público (Lei 

11/2003) foram em 2003 uma 
criatividade de Miguel Relvas, 
a alternativa encapotada da 
regionalização, da descentra-
lização do poder central para 
as regiões, à escala das NUTS 
III. Posteriormente, reorgani-
zaram o regime (Lei 45/2008), 
configurando-o como associa-
tivismo municipal. As CIM 
não são mais do que associa-
ções de municípios com fins 
múltiplos.

Pretensamente foram ger-
minadas para reforçar à escala 
territorial micro o poder políti-
co do conjunto dos municípios 
junto do governo central. Po-
rém, enfermou de um “pecado” 
original, ignorou a proporcio-
nalidade, ao optar por uma 
metodologia de voto que não 
considera nem a dimensão 
humana, nem a dimensão 
territorial de cada município.

Cada município um voto!
O peso político das CIM 

advém da dimensão humana 

de cada uma, dos milhares de 
habitantes que nela habitam, 
do número de votos, porque o 
sistema democrático vive de vo-
tos. Mas, neste caso, o sistema é 
indirecto e não proporcional, a 
fomentar os “golpes e os golpi-
nhos” nas costas dos cidadãos.

As Comunidades Intermu-
nicipais têm hoje em Portugal 
uma grande importância po-
lítica, funcionam como ponte 
entre o poder local e o estado 
central, antes, um dos trabalhos 
dos governadores civis, vêm ga-
nhando um papel crescente na 
coordenação de políticas locais 
e no desenvolvimento regional, 
incluindo estratégias económi-
cas, sociais e ambientais, na 
articulação de investimentos e 
serviços a ultrapassar a escala 
de um só município.

A força das CIM não resulta 
apenas da participação, gestão 
e distribuição dos fundos co-
munitários, resulta sobretudo 
da dimensão dos municípios 
que a integram. No entanto, 
constatamos, curiosamente 
ou não, se bem me recordo, 
que Coimbra nunca presidiu à 
CIM. Presidentes como Carlos 
Encarnação, Barbosa de Melo, 
Manuel Machado, José Manuel 
Silva e Ana Abrunhosa, nunca 
a ela presidiram. Das duas 
uma: ou erradamente não a 

valorizam como deveriam; ou 
estamos perante o velho ditado 
de que “o pior cego é aquele que 
não quer ver”.

Para hostilizar Coimbra 
já temos Lisboa

Desta vez foi público que 
Ana Abrunhosa assumiria com 
gosto a presidência da CIM. O 
curriculum académico, profis-
sional e político, a importân-
cia e dimensão do concelho 
de Coimbra - tem Freguesias 
e Uniões de Freguesia com 
maior dimensão humana, que 
a maioria dos concelhos do 
distrito - ao disponibilizar-
-se merecia a ponderação dos 
presidentes de Câmara, que 
sonhassem além do “umbigo”, 
sobre quem melhor tem conhe-
cimento do desenvolvimento 
regional. A CIM sem Coimbra 
seria uma espécie de pastel de 
Belém sem nata, sem Coimbra 
não há plano intermunicipal 
que resista e para hostilizar 
Coimbra já temos Lisboa.

Os partidos são espaços 
abertos, livres, de confronto, 
mas também de moderação 
dos sonhos, na defesa do siste-
ma democrático. Quem dá o 
corpo aos partidos são as pes-
soas, os dirigentes que, quan-
do não atingem os objectivos 

deveriam dignamente sair de 
cena, particularmente quando 
foram eles os directos respon-
sáveis pela perda de votos e de 
Câmaras Municipais. A perda 
da liderança da CIM somente 
à liderança distrital se deve, 
quem desune não tem condi-
ções para unir.

A política é a arte do possí-
vel, o senso comum aconselha 
a não hostilizar presidentes de 
Câmara, independentes, que 
ainda há meses e durante anos 
sempre militaram no PS.

A disponibilidade pública de 
Ana Abrunhosa para liderar a 
CIM, deveria ter sido acolhida, 
a região à escala III tudo teria 
a ganhar. Não precisa do cargo 
para qualquer promoção pes-
soal, professora universitária, 
presidente da CCDRC, minis-
tra, surpreendentemente presi-
dente da Câmara de Coimbra.

Nada tenho contra a pre-
sidente eleita cujos resultados 
eleitorais atestam a sua ca-
pacidade política, espero que 
reforçada impeça a liquidação 
directa ou indireta do Hospital 
Rovisco Pais, no entanto, reavi-
vo a memória de um tempo de 
passagem pela capital em que 
sistematicamente desdenha-
vam Coimbra, mesmo aqueles 
que a ela tudo devem. Nas 
palavras do Senhor: “Perdoais-
-lhe, que não sabem o que 
fazem”.

(*) Economista 
e ex-Governador Civil

A involução das redes sociais
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Em 2024 assinalaram-se 100 anos sobre 
a publicação do Manifesto Surrealista, 
pelo francês André Breton. Uma efemé-

ride muito justificada e celebrada na Bélgica. 
Se é certo que o movimento é francês por 
nascimento, não repugna dizer que se terá 
tornado belga por adopção. Sem esquecer que 
o surrealismo tocou inúmeros artistas e paí-
ses (Salvador Dalí será porventura dos mais 
conhecidos entre os portugueses), a Bélgica 
tornou-se terreno fértil para a estética surre-
alista. O mais famoso cachimbo do mundo 
– ou não, porque afinal “Ceci n’est pas une 
pipe” – é do belga Magritte e tornou-se uma 
referência incontornável deste movimento 
artístico há cerca de um século. 

Muitas vezes se diz por Bruxelas que 
esta cidade é a capital do surrealismo. Este 
comentário é ambivalente e tanto pode ser 
usado pelos estrangeiros em tom de crítica 
para com certas surpresas exasperantes que 
o país oferece (há, aliás, mais do que um livro 
a incidir sobre as bizarrias de Bruxelas ou do 
país – com resultados bem divertidos, aliás), 
como pode ser usado pelos próprios belgas 
para sacudir com um sorriso eventuais críti-
cas às idiossincrasias da sua cultura.

O surrealismo foi assinalado com eventos 
à altura. Já em 2025, são ainda muitos os 
edifícios que ostentam alusões a Magritte, 
ora através do seu inconfundível contorno, 
rematado com o mítico chapéu de coco, ora 
através de alusões a algumas das suas mais 
emblemáticas obras (veja-se a maçã verde gi-
gante no topo do edifício do Museu Magritte).

O surrealismo não deixou a sua marca 
impressa em Coimbra como o fez na Bélgica. 
Não obstante, o centenário do ano passado 
não foi ignorado, tendo havido uma exposição 
no Centro de Arte Contemporânea de Coim-
bra alusiva a Mário Cesariny. Não temos 
espólio – nem razões – para elevar o surrea-
lismo ao altar do património identitário, ao 
contrário do que sucede na Bélgica, mas não 
nos faltam em 2025 razões para assinalar 
outras efemérides. 

Em Coimbra não têm faltado iniciativas 
destinadas a lembrar o nascimento de Carlos 
Paredes, a 16 de Fevereiro de 1925. Um nome 
maior da guitarra de Coimbra, que qualquer 
estudante que tenha passado pela Univer-
sidade de Coimbra deve levar nos ouvidos, 
como memória de serenatas ou noites de 
fado ou simplesmente como música de fundo 
nalgum momento do quotidiano. Mas Carlos 
Paredes não foi só um compositor exímio e 
um guitarrista virtuoso: ele levou o som do 
fado de Coimbra muito além do nosso país, 
foi aclamado fora de portas, elevou o som da 
guitarra a um novo patamar.

Que cada um celebre as suas marcas de 
água é uma riqueza para todos. Magritte 
não saberia porventura tocar guitarra, nem 
Paredes teria desenhado o recorte de pombas 
contra um céu azul com nuvens, mas de al-
guma forma a arte é uma ponte que liga toda 
a humanidade, sempre respeitando as dife-
rentes margens onde assenta cada extremo.

Um estudo da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra revela que os polinizadores geraram mais de 2 mil milhões de euros para a agricultura portuguesa em 2023, com 1,1 mil milhões atribuíveis directamente a 
insectos como abelhas e moscas-das-flores. A investigação mostra que 54% das culturas agrícolas dependem destes polinizadores, beneficiando especialmente frutas, frutos secos e hortícolas. 

Paredes 
e Magritte



CHUVAS DE OUTONO, A INÉRCIA DO COSTUME

Antigamente ninguém se queixava das chuvas de Outo-
no, nem das temperaturas elevadas em Julho ou Agosto. 
Hoje, o Mundo parece virado ao contrário, amplificado 
pelas redes sociais, onde as intempéries e o tempo in-
vernoso causam estranheza a muita gente. Não são as 
chuvas da época que deviam ser estranhas, mas sim as 
alterações no clima que estão a mudar a forma como as 
condições climatéricas se fazem sentir. A verdade é que 
continuamos todos a ignorar os sinais que as alterações 
climáticas nos dão todos os dias. Padrões climáticos 
extremos, eventos severos de precipitação intensa e em 
curtos períodos de tempo, fenómenos que há muito nos 
estão a dizer: “preparem-se e cuidem de vós”. A Penín-
sula Ibérica é uma das regiões do Mundo que irá sofrer, 
e muito, com a mudança do clima, nomeadamente com 
secas severas e acontecimentos extremos. As cheias que 
afectaram Valência, Espanha, no ano passado, é um 
bom exemplo do que nos espera se nada for feito. E, 
na verdade, a inércia dos responsáveis políticos parece 
continuar a ser rainha. Em Portugal, por exemplo, após 
os incêndios que nos atingem todos os anos, ninguém 
cuida do futuro, da limpeza, e meses depois, com as 
chuvas que se seguem, causam danos e tragédias nas 
populações e nas suas vidas. Enquanto não olharmos 
para este problema como uma urgência, o pior está 
mesmo à espreita. É o “salve-se quem puder”!

HÁ MODAS E MODAS!
O conceito “estar 
na moda” vai sem-
pre existir e, por 
isso, parece difícil a 
criatividade esgotar, 
sobretudo, quan-
do o tema é criar 
novas tendências. 
Este ano, uma delas 
parece ter supera-
do toda e qualquer 
ideia que já surgiu! 
Falamos de umas 
botas (óptimo, por-
que a chuva não tem 

dado tréguas), no entanto, este calçado traz consigo um 
pormenor muito particular: uma pequena abertura que 
deixa vislumbrar o dedinho grande do pé. É verdade: 
insólito e, ao mesmo tempo, um verdadeiro terror para 
quem odeia pés no geral. A tendência, - como qualquer 
outra -, tem um nome. Chama-se “peep-toe”, isto é, “es-
preitar o dedo do pé”, e já dividiu opiniões. Se, por um 
lado, há quem a ache interessante para, por exemplo, 
saídas à noite, por outro, há quem não consiga compre-
ender de onde saiu tal ideia. É quase como se as botas e 
as sandálias tivessem tido um filho e tivesse nascido este 
tipo de calçado que promete deixar marcas (traumáti-
cas, talvez) em quem se cruzar com ele na rua. Como 
se costuma dizer “há gostos para tudo” e uma coisa é 
certa: se aumentar o número de pessoas doentes neste 
Inverno já sabemos o motivo. O dedito estava de fora.

SOMOS A FACE DO QUE QUEREMOS DAR
Uma conhecida influen-
cer portuguesa, que fi-
cou famosa por ter par-
ticipado num reality 
show, tem estado nas 
últimas semanas nas 
parangonas da impren-
sa cor-de-rosa. O caso 
conta-se em poucas pa-
lavras: o namorado foi 
fotografado no Algarve 
aos beijos com outra 
mulher. Não é a traição 
que aqui choca, mas sim a forma como o Mundo transfor-
ma hoje a vida das pessoas num autêntico circo mediático. 
Vivemos num tempo em que as pessoas escolheram a 
exposição, mostrar tudo das suas vidas nas redes sociais, 
desde a sua casa, aos seus filhos, às suas férias e até à sua 
intimidade. É uma escolha. Mas também o são as suas 
consequências. Este lado negro da sociedade em 2025 está 
nos antípodas da realidade em que muitos portugueses 
viveram e cresceram, seja porque nasceram e se tornaram 
adultos num outro tempo, em que a vida era real, seja 
porque a ditadura do clique fácil normaliza novas reali-
dades e comportamentos que fazem agora parte de um 
novo Mundo que está a acontecer. A destruição de vidas 
em directo, o escrutínio de uma comunidade ao segundo 
e a criação de um novo modelo social irá deixar marcas 
nesta sociedade que está agora em ascensão. Onde isto 
nos vai levar? Até onde cada um quiser. É uma escolha 
abrir a porta da vida, da nossa casa e do nosso trabalho. 
As consequências são exactamente proporcionais. E é isso 
que assusta. Somos sempre, cada um de nós, a face que 
queremos dar. Com tudo o que isso acarreta. E como diz 
um conhecido juiz em antena numa estação de televisão 
portuguesa: “depois, não se queixem”!

MAIS ESPERANÇA E MENOS OLHEIRAS
Queridos papás, há 
esperança! Se há 
coisa comum a to-
dos os seres huma-
nos que acabaram 
de levar um recém-
-nascido para casa 
são as olheiras, o 
bocejar constante e 
o mau-humor pro-

vocado pela pouca paciência. Bom, ao que parece, isso vai 
acabar ou, pelo menos, diminuir! Há uma nova técnica 
que promete pôr os bebés a dormir em apenas 12 segun-
dos. Sim, leu bem. Não são 12 minutos, nem três horas e 
meia. São mesmo 12 segundos! Uma clínica, com sede no 
Vietname, presta um serviço especializado em tratamen-
tos de spa para bebés ao domicílio. Certo, o Vietname é 
muito longe daqui e a vida está cara, sobretudo, quando 
se tem uma criança a nosso encargo. Contudo, não há 
problema, a clínica explica tudo: basta fazer carícias suaves 
no bebé e dar-lhes uns toques leves que lhe transmitam 
segurança. Tudo isto durante banhos mornos. Suposta-
mente, o pequenote vai relaxar de tal maneira que vai 
adormecer num tempo relâmpago. Se não resultar, pode 
sempre procurar um spa específico para crianças até aos 
12 meses. Existem cada vez mais, em Portugal, e há quem 
diga que é “tiro e queda”. O mais caricato disto é que, tendo 
em conta o stress associado a um nascimento, por norma, 
quem precisa destes tratamentos são os pais. Com sorte, 
pode ser que, no futuro, criem “packs familiares” para um 
relaxamento conjunto no pós-parto.
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LANÇADA REDE ALUMNI 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA
EM ESPANHA

A Rede Alumni da Universidade de Coimbra em Es-
panha foi lançada em Madrid, numa sessão com a pre-
sença do Vice-Reitor da UC para as Relações Externas 
e Alumni, João Nuno Calvão da Silva. O Vice-Reitor sa-
lientou “a importância que a Rede Alumni Espanha po-
derá ter, atenta a relevância estratégica do país vizinho, 
com universidades de excelência que acolhem muitos 
dos nossos estudantes em mobilidade e com alumni de 
referência nas mais diversas áreas da vida económico-
-social espanhola”. O evento de lançamento da Rede 
Alumni da Universidade de Coimbra em Espanha, que 
terminou com uma actuação de um grupo de fado de 
Coimbra, contou ainda com as intervenções de coorde-
nadora desta Rede, Susana Podlesnik, do presidente da 
Direcção-Geral da Associação Académica de Coimbra, 
Carlos Magalhães, e do coordenador-geral da Queima 
das Fitas, Carlos Missel, que sensibilizaram os cerca de 
50 antigos estudantes presentes para a importância do 
apoio ao Fundo de Acção Social António Luís Gomes e 
à Noite do Antigo Estudante da Queima das Fitas (que 
terá a sua quarta edição no dia 30 de Maio de 2026). 
Antes da sessão de lançamento da Rede Alumni, a co-
mitiva da UC foi recebida na Embaixada de Portugal 
em Espanha, pelo Embaixador José Augusto Duarte, 
membro do Conselho Consultivo da Academia Sino-
-Lusófona da UC.
Os tempos de estudante na Universidade de Coimbra 
são, para quase todos os que por ela passaram, um marco 
importante na vida pessoal e profissional. É esta ligação 
que se pretende preservar com a Rede Alumni UC. A 
Universidade de Coimbra tem a responsabilidade e o 
orgulho da formação de várias gerações de estudantes 
que se tornam, no momento em que terminam os seus 
cursos e seguem o seu percurso, em seus autênticos 
embaixadores um pouco por todo o país e pelo mundo. 
A Rede Alumni UC surgiu com o objectivo de reforçar 
os laços entre a Universidade e todos os seus Antigos 
Estudantes, e de promover a comunicação e troca de 
experiências permanentes. Num ambiente de partilha e 
de interdisciplinaridade, pretende-se desta forma criar 
uma estrutura que promova o contacto entre a Univer-
sidade de Coimbra e todos os que por ela passaram, e 
também destes com diversas entidades externas, ao nível 
académico, profissional e social.

A Previdência Portuguesa promove, entre 24 de Novembro e 12 de Dezembro, uma campanha solidária de recolha de roupas e brinquedos em parceria com a Associação Sorriso do Ninho dos Pequenitos. A iniciativa visa apoiar crian-
ças acompanhadas pela associação, proporcionando um Natal mais acolhedor. A entrega de bens pode ser feita na Casa da Mutualidade, incluindo roupas em bom estado e brinquedos para várias idades. 



O LUGAR DA MULHER 
É ONDE O RONALDO QUISER

Cristiano Ronaldo tem estado debaixo de fogo e nada 
tem a ver com o cartão vermelho que recebeu no jogo 
Irlanda-Portugal, na passada quinta-feira (13). Na ver-
dade, o jogador tem recebido várias críticas, mas por 
uma entrevista recente que deu ao jornalista britânico, 
Piers Morgan. Durante a conversa, o CR7 falou sobre 
a sua carreira, futuro e, claro, o pedido de casamento a 
Georgina Rodríguez. Até aqui, tudo bem. O problema 
surge quando este decide elogiar a sua futura esposa... 
ou, pelo menos, pensar que elogia. Quando o entrevis-
tador o questiona sobre “o que faz a Georgina de espe-
cial?”, pumba, o craque da bola tropeçou e levou cartão 
amarelo dos portugueses. “(...) Cuida de mim, o que é 
muito importante, da família, da casa, o que implica 
muito trabalho. Se fosse o oposto, eu não conseguiria. 
Os homens não são capazes, honestamente”, afirmou. 
Bom, uma verdadeira cuidadora esta Georgina. Tudo 
muito bonito (ou não), mas até custa a acreditar, em 
primeiro, que estas palavras tenham sido mesmo ditas 
e, em segundo, que sejam totalmente verdade. Mas al-
guém consegue sequer imaginar a “Soy Georgina” de 
esfregona na mão a garantir que os infinitos metros 
quadrados daquela casa ficam a brilhar?

PRESIDENCIAIS JÁ ESTÃO A AQUECER
O facto de ter pas-
sado a tempestade 
de chuva e vento 
que assolou o país 
não significa que os 
tempos são de acal-
mia. É que estamos 
a caminho das elei-
ções Presidenciais, 
agendadas para 18 
de Janeiro de 2026, 
e não foi preciso ne-
nhum decreto para 

todos os que se dizem candidatos se lançarem em cam-
panha e agitarem as águas. Primeiro foram os cartazes 
do candidato presidencial apoiado pelo Chega com as 
frases “Isto não é o Bangladesh” e “Os ciganos têm de 
cumprir a lei” que motivaram o repúdio dos restantes 
aspirantes a Belém, com Luís Marques Mendes a con-
siderá-los racistas e provocadores e Gouveia e Melo a 
acusar Ventura de ter entrado “num corrupio de xeno-
fobismo e racismo” que faz lembrar o sistema hitleria-
no. Para António José Seguro, as mensagens inscritas 
nos cartazes do líder do Chega, que Catarina Martins 
descreveu como “xenófobas”, são inaceitáveis e atentam 
contra os valores constitucionais, com António Filipe 
a defender mesmo que estas envergonham o país. Os 
cartazes de Ventura e a aprovação da Lei da Nacionali-
dade - e consequente pedido de fiscalização preventiva 
feito pelo PS ao Tribunal Constitucional - tornaram a 
imigração um dos temas centrais da campanha, a par 
da saúde, evocada quase diariamente e transversalmen-
te com um dos principais problemas do país. Um dia 
depois de Seguro admitir que salvar o Serviço Nacional 
de Saúde será a “prioridade das prioridades”, o actual 
Presidente, Marcelo Rebelo de Sousa, sugeriu um acordo 
político sobre o papel do SNS, uma ideia bem acolhida 
por Marques Mendes e Gouveia e Melo, mas que levou 
Catarina Martins a dizer que o ainda Presidente da Re-
pública desresponsabilizou o Governo.

AINDA A PROCISSÃO VAI NO ADRO

Segundo o portal da candidatura, do Ministério da 
Administração Interna, existem 31 cidadãos que se 
encontram a recolher assinaturas para uma candidatu-
ra à Presidência da República! Enquanto não surgem 
mais, vamos ao que já cá estão. Numa campanha ainda 
a ‘meio gás’, são as trocas de ‘farpas’ entre candidatos, 
nomeadamente sobre a ‘pertença’ ou não ao sistema, 
ou as divisões à esquerda, que têm animado a corrida a 
Belém. “Quem começa uma candidatura presidencial a 
dizer que quer ser o candidato fora do sistema e acaba a 
dizer o mesmo que diz o Partido Socialista e o Bloco de 
Esquerda, quem faz ziguezagues, avanços e recuos não 
sou eu. É o almirante Gouveia Melo” - acusou o líder 
do Chega, que escolheu o ex-chefe do Estado-Maior da 
Armada, em queda nas sondagens nas últimas semanas, 
como seu principal ‘alvo’. O apoio partidário tem sido 
mesmo uma das principais ‘armas’ entre candidatos, 
com o antigo presidente social-democrata a argumentar 
que “os partidos não têm lepra” e a mostrar orgulho no 
seu passado político, lembrando que enquanto outros 
“fazem umas guinadas” à direita e à esquerda, ele está 
“no mesmo sítio”. Depois de recusar posicionar-se à 
esquerda, o ex-secretário geral dos socialistas esteve no 
lançamento do livro “O 25 de Novembro - Memórias 
de um Capitão de Abril”, de Vasco Lourenço, uma das 
muitas vozes que apelou à desistência da antiga coor-
denadora do Bloco de Esquerda Catarina Martins e de 
António Filipe, candidato apoiado pelo PCP. A estes, que 
rejeitaram veementemente a possibilidade de desistir a 
favor de Seguro, juntou-se ainda Jorge Pinto, oficializado 
como candidato do Livre. A proliferação de candidatos à 
esquerda promete dividir o eleitorado, sendo expectável 
que o mesmo aconteça à direita, onde se situa Cotrim 
Figueiredo, que revelou ter recebido “recados e contac-
tos” de três candidaturas não especificadas sobre o facto 
de a sua entrada na corrida a Belém ser “inoportuna”.

COMO SE CONSOME O NATAL
A cerca de um mês para o 
Natal já se ouvem as tradi-
cionais músicas desta quadra 
e as cidades e vilas já têm as 
iluminações penduradas, 
prestes a começarem a con-
sumir electricidade. Uma das 
grandes empresas de consu-
mo, a Sonae Sierra, que tem 
18 shoppings, lançou cá para 
fora um estudo que começa 
por salientar que “Novembro 

marca o ponto de partida das compras de prendas, para a 
maioria”. Isto porque 46% começam o processo no início 
do mês, enquanto 20% esperam pela Black Friday e há 25% 
que deixam a tarefa para Dezembro. O mercado está bem 
estudado: “Cerca de 3,7 milhões de pessoas definem um 
‘budget’ para as compras de Natal, sendo esta prática mais 
comum entre mulheres, famílias com crianças pequenas e 
classe média. O estudo mostra ainda que cada pessoa ofe-
rece, em média, seis presentes e 70% dos inquiridos tem 
intenções de gastar até 250 euros, no total”. Mas sabe-se 
mais sobre os hábitos dos consumidores: “No momento da 
escolha das prendas, os gostos e necessidades das pessoas 
(70%) são o factor mais determinante, seguidos da utilida-
de (47%) e do significado emocional (30%). Números que 
indicam um comportamento de consumo cada vez mais 
reflectido e consciente, em detrimento de compras por im-

pulso”. Sabem também, que os centros comerciais mantêm 
a liderança como principal local de compras natalícias dos 
portugueses (79%, o equivalente a cerca de 5 milhões de 
consumidores), especialmente pessoas entre os 25 e os 34 
anos, seguindo-se os super e hipermercados (14%), as pla-
taformas online (11%) e o comércio tradicional (9%), este 
último maioritariamente escolhido pela faixa etária dos 55 
e os 64 anos. E os centros comerciais sabem como cativar: 
“As activações sensoriais (música, luzes e aromas) e a de-
coração são os factores mais valorizados pelos visitantes”.

MANIFESTA ÀS PRESTAÇÕES
A bienal nómada Manifesta, prevista para 2028, já está 
a dar dores de cabeça à nova presidente da Câmara de 
Coimbra, Ana Abrunhosa. O Ministério da Cultura 
mantém-se firme e diz que o cronograma de pagamentos 
é o seguinte: “transferência de um milhão de euros por via 
da Turismo de Portugal em 2025 e valor igual em 2026, 
pela mesma entidade. Em 2027 está prevista a transferên-
cia de 1,5 milhões de euros (um milhão da Turismo de 
Portugal e meio milhão do Fundo de Fomento Cultural) 
e, em 2028, ano de realização da bienal internacional, 
meio milhão pelo Fundo de Fomento Cultural. Segundo 
a tutela, “o cronograma específico foi articulado com o 
anterior executivo da Câmara Municipal de Coimbra e 
ficará definido na resolução de Conselho de Ministros 
que está em processo legislativo”. O que se sabe é que 
está prevista a transferência de 800 mil euros (mais IVA) 
correspondente ao pagamento dos direitos de utilização 
da marca Manifesta e 1,386 milhões de euros (mais IVA) 
destinado a serviços operacionais prestados pela entidade 
que venha a ser criada. O orçamento destinado à produ-
ção da edição da Manifesta em 2028 é de 4,3 milhões de 
euros (mais IVA). O valor global é de cerca de 6,5 milhões 
de euros, ao qual acresce o IVA, perfazendo os oito mi-
lhões de euros previstos.

ENTENDIMENTO ENTRE ANAS

Ana Abrunhosa, a nova presidente da Câmara de Coimbra, 
e Ana Bastos, agora na oposição e que assumiu a pasta do 
urbanismo no anterior mandato, já tiveram o primeiro 
entendimento. Após uma segunda intervenção de Ana 
Bastos a alertar para determinadas questões associadas a 
outro processo urbanístico, Ana Abrunhosa disse que tem 
a certeza que irá “aprender muito com a senhora vereado-
ra”. “O seu rigor irá ajudar-nos a decidir melhor”, disse a 
presidente da Câmara de Coimbra, que tomou posse no 
início deste mês, derrotando o anterior presidente, José 
Manuel Silva, que faltou às duas primeiras reuniões por 
estar de férias.

LINO JÁ APANHOU
Na passada reunião do 
executivo da Câmara de 
Coimbra, após uma re-
comendação apresentada 
pela agora vereadora da 
oposição Ana Bastos, so-
bre um processo urbanís-
tico, o vereador socialista 
Ricardo Lino resolveu 
intrometer-se no assunto, 

cujo pelouro é da presidente Ana Abrunhosa. Quando 
parecia sugerir que as dúvidas fossem esclarecidas, Ri-
cardo Lino foi interrompido pela presidente da Câmara, 
que lhe pediu para não fazer “proposta nenhuma”. “A 
proposta é minha”, vincou Ana Abrunhosa. Face a isso, 
o vereador acatou e disse apenas: “A senhora presidente 
tem a última palavra”.
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Mais de 43.000 idosos em situação de vulnerabilidade foram sinalizados este ano pela GNR, com os distritos da Guarda e Vila Real a liderarem o número de casos. A operação Censos Sénior 2025, realizada entre 1 de Outubro e 16 de 
Novembro, incluiu contactos directos para alertar sobre comportamentos de segurança. No total, foram realizadas acções porta-a-porta e em sala junto de 35.143 idosos. 
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O Grupo RE/MAX White 
marcou presença no pres-
tigiado evento dos Euro-

pean Property Awards – Europa & 
África, realizado no London Mar-
riott Hotel Grosvenor Square, em 
Londres, onde foi reconhecido com 
o prémio de 5 estrelas na categoria 
“Real Estate Agency 2-4 Offices”. 
Esta distinção valoriza a qualidade, 
o profissionalismo e a dedicação das 
equipas do grupo, consolidando a 
sua reputação no sector imobiliário.

Os International Property 

Awards são mundialmente reco-
nhecidos como uma das mais altas 
distinções do sector, avaliando 
anualmente empresas e projectos 
de excelência na Europa, África, 
Ásia-Pacífico, Américas e Mé-
dio Oriente. Para o Grupo RE/
MAX White, este prémio reforça 
o posicionamento como uma das 
agências de topo em Portugal, des-
tacando o compromisso contínuo 
com a excelência no atendimento 
e na concretização do objectivo de 
criar “famílias felizes”.

Nuno Marques, director do 
grupo, sublinha a importância do 
reconhecimento: “Esta distinção 
de 5 estrelas demonstra que esta-
mos no caminho certo. Queremos 
ser reconhecidos como a casa dos 
melhores consultores do mercado 
– porque só com talento, dedicação 
e apoio estrutural conseguimos re-
sultados sustentáveis.”

Liliana Ribeiro, directora e 
sócia, acrescenta: “Sentimo-nos 
muito honrados com este prémio. 
É a prova de que, quando se investe 

em pessoas, formação, mentoria e 
apoio real ao consultor, é possível 
alcançar níveis de excelência que 
ultrapassam fronteiras. Continua-
remos a investir para que cada pro-
fissional da RE/MAX White possa 
concentrar-se no que realmente im-
porta: estar junto dos seus clientes.”

Além da distinção colectiva, 
Nuno Marques esteve entre os 
finalistas do prémio “TOP 5 Real 
Estate Leadership”, integrando um 
restrito lote de líderes reconhecidos 
internacionalmente.

breves

Uma empresa de Coimbra 
vai construir uma unida-
de de cuidados continua-

dos e paliativos e desenvolvimento 
de tecnologias de saúde, num in-
vestimento de seis milhões de eu-
ros, sem IVA, segundo o concurso 
publicado em Diário da República.

A Beautiful Angels, sediada em 
Coimbra, publicou o concurso pú-
blico para um edifício com mais de 

7.000 metros quadrados de área de 
construção, próximo do Hospital 
Geral (Covões) da Unidade Local 
de Saúde de Coimbra.

De acordo com fonte da 
empresa, a empreitada, com fi-
nanciamento do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), de-
verá ser lançada “o mais rápido 
possível”, embora o prazo para 
entrega de propostas termine a 

6 de Dezembro.
A mesma fonte adiantou que a 

futura unidade terá uma valência 
destinada a situações de pediatria, 
dando apoio ao Hospital Pediátri-
co de Coimbra, “que não tem para 
onde drenar” as crianças e jovens 
com necessidade de cuidados con-
tinuados e paliativos.

“O objectivo é servir Coimbra 
com um projecto de dimensão 

social importante e dar resposta 
às necessidades existentes”, subli-
nhou a mesma fonte.

Através de protocolo, a futura 
unidade vai envolver as escolas de 
Saúde, Politécnico e Universidade 
de Coimbra.

O concurso público aponta 
para um prazo de construção de 
oito meses, após a consignação 
da obra.

EMPRESA INVESTE 6 MILHÕES EM COIMBRA
EM CUIDADOS CONTINUADOS E PALIATIVOS

GRUPO RE/MAX WHITE DISTINGUIDO 
EM LONDRES COM PRÉMIO DE 5 ESTRELAS

PROVEITOS TURÍSTICOS 
SOBEM

Os proveitos totais do 
alojamento turístico atingi-
ram 5.700 milhões de euros 
e os de aposento totalizaram 
4.400 milhões até Setembro, 
reflectindo subidas homólo-
gas de 7,6% e 7,4%, avançou 
o Instituto Nacional de Es-
tatística (INE). No conjunto 
dos primeiros nove meses do 
ano, os estabelecimentos de 
alojamento turístico regis-
taram 25,3 milhões de hós-
pedes (+3%) e 65 milhões 
de dormidas (+2,2%). Até 
Setembro, as dormidas de re-
sidentes aumentaram 5,8%, 
correspondendo a 19,9 mi-
lhões, enquanto as dos não 
residentes cresceram 0,7%, 
totalizando 45,2 milhões.

MARINHA E IPN
 JUNTOS NA INOVAÇÃO

A Marinha Portuguesa, 
em parceria com o Institu-
to Pedro Nunes, realiza um 
Roadshow de Inovação em 
Coimbra, uma iniciativa 
que aproxima a Marinha 
do ecossistema académico 
e empresarial para acele-
rar soluções tecnológicas 
com aplicação no domínio 
marítimo. O evento, que 
se iniciou ontem e decorre 
também hoje, visa o esta-
belecimento de parcerias e 
iniciativas de cooperação, 
promovendo a identificação 
de oportunidades para pro-
jectos de inovação aberta e 
colaborativa. Pretende-se, 
igualmente, dar a conhecer 
os projectos em curso no 
sector da inovação na Mari-
nha, bem como as necessi-
dades tecnológicas, oportu-
nidades de desenvolvimento 
e de cocriação.

NERC ALERTA 
PARA ATRASOS 

NA EMPRESA NA HORA
A NERC . Associação 

Empresarial da Região de 
Coimbra manifesta “pro-
funda preocupação com os 
sérios atrasos nos serviços 
do Instituto dos Registos e 
Notariado (IRN), que estão 
a comprometer o funcio-
namento do programa Em-
presa na Hora, criado para 
simplificar e acelerar a cons-
tituição de empresas em Por-
tugal”. A NERC refere que 
“a demora crónica na cons-
tituição de empresas mina 
os esforços de recuperação 
económica e de dinamismo, 
sobretudo em regiões como 
a do Centro, onde a eficiên-
cia administrativa é mais um 
factor de competitividade”.

Nos primeiros 10 meses de 2025, a Polícia Judiciária deteve 269 suspeitos de crimes sexuais, ultrapassando os 251 registados em todo o ano de 2024, anunciou o director Luís Neves. Os crimes incluem coacção sexual, violação, abuso 
de menores e pornografia infantil. O responsável destacou a cooperação entre forças policiais, hospitais e outras entidades, bem como o aumento das activações nos serviços de prevenção. 

A memória cultural de Coim-
bra volta a alinhar-se com 
a sua identidade. Dois anos 

depois de ter sido rebaptizada 
como Casa da Cidadania da Língua 
(CCL), o emblemático espaço mu-
nicipal regressa ao nome que o viu 
nascer: Casa da Escrita. A decisão, 
confirmada pelo actual executivo 
camarário, devolve à cidade um 
símbolo que há muito ecoa tradi-
ção, criatividade e reflexão literária.

Segundo a Câmara Municipal, 
a designação da CCL cessou for-
malmente a 11 de Outubro, data 
em que terminou o protocolo ce-
lebrado com a Associação Portugal 
Brasil 200 Anos (APBRA). Esse 
acordo, firmado com o propósito 
de projectar Coimbra no panora-
ma cultural lusófono, transforma-
ra a Casa da Escrita num centro 
dedicado à língua portuguesa e à 
cidadania global. Durante a sua 
vigência, a APBRA assumiu a 
programação cultural do espaço, 
enquanto o município suportou 
até 75 mil euros anuais de despesas, 
um investimento total que rondou 
os 150 mil euros entre 2023 e 2025, 
sem transferência directa de verbas 

para a associação.
A mudança de nome, em 2022, 

não passou incólume ao debate pú-
blico. A oposição apontou falta de 
transparência, e o então presidente 
da Câmara, José Manuel Silva, au-
sentou-se da discussão e da votação 
do protocolo por ser irmão de João 
Gabriel Silva, um dos fundadores 
da APBRA e presidente da mesa 
da assembleia geral. O equilíbrio 
político da Câmara ditou um des-
fecho apertado: cinco votos a favor, 
cinco contra, e o voto de qualidade 
do vice-presidente Francisco Veiga 
a desempatar.

Também na altura não faltaram 
críticas quanto ao processo: convi-
tes de inauguração enviados antes 

da deliberação, um sítio oficial já 
disponível e uma equipa de cura-
doria nomeada antes de qualquer 
aprovação. Para alguns vereadores, 
como Francisco Queirós (CDU) 
e Hernâni Caniço (PS), tratou-se 
de uma redefinição profunda da 
missão da Casa da Escrita, entre-
gue a uma associação privada com 
pouco tempo de existência.

Hoje, porém, o regresso à de-
signação original é entendido por 
muitos como um reencontro com a 
vocação primeira do espaço. Entre 
as vozes aplaudindo a decisão está 
a de Jorge Gouveia Monteiro, que 
saudou o novo executivo municipal 
e a vereadora da Cultura, Margari-
da Mendes Silva, sublinhando que 

“se respira melhor” no ecossistema 
cultural da cidade. As obras de con-
servação avançarão brevemente 
e, defende, eventuais custos de-
correntes de “usos inapropriados” 
devem ser imputados a quem de 
direito.

A reposição do nome coin-
cide com a tomada de posse do 
novo Executivo Municipal, a 4 de 
Novembro, momento que marca 
o início de um novo capítulo na 
gestão cultural da cidade. 

Inaugurada em 2010 por Car-
los Encarnação, com curadoria 
inicial de José Carlos Seabra Pe-
reira, a Casa da Escrita conheceu 
diferentes orientações culturais ao 
longo da última década, passando 
mais tarde pela direcção do poeta 
António Vilhena. Agora, com o 
nome histórico restaurado, a Casa 
volta a afirmar-se como um espaço 
de criação, encontro e pensamento, 
uma morada onde Coimbra, fiel 
à sua vocação literária, se prepara 
para escrever mais um capítulo da 
sua história.

A Casa da Escrita reabre-se à 
cidade. E a cidade, com ela, reen-
contra a sua própria voz.

COIMBRA DEVOLVE A PALAVRA 
À CASA DA ESCRITA
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